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NOTA EXPLICATIVAnmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A matéria incluída na B.B.E. acha-se
disposta em ordem de classificação por
assunto, de acordo com a tabela de
classificação.

O número superior à esquerda corres
ponde ao número de classificação de
assunto. Quando vários itens têm a
mesma classificação, esta aparece ape
nas no primeiro.

O número inferior, à direita, é o nú
mero de ordem dos itens.

Recomenda-se, a quem consultar a
B.B.E., orientar-se pelo “índice Re-
missivo de Assuntos”, págs. 263/267,
onde encontrará a indicação dos nú
meros de ordem dos itens que tratam
especificamente do assunto procurado.
Poderá igualmente o leitor procurar
o assunto que lhe interessa na “Ta
bela de Classificação”, págs. 199/204,
notando o número de classificação 

atribuído na referida tabela. Em se- 195
guida, deverá localizar esse número
nas páginas que se seguem. Os itens
sobre o assunto desejado serão encon
trados, grupados, em ordem alfabética
de autores, sob o número fornecido
pela tabela.
Ãs págs. 269/272, encontra-se ainda
o “índice de Autores”, com a indica
ção dos números de ordem dos itens
relativos aos respectivos trabalhos.

Artigos de revistas: Uma indicação
como LKJIHGFEDCBA"B . Inst. P sic. 5 (3): 1-10”
deve ser entendida como Boletim do
Instituto de Psicologia, vol. 5, n. 3,
págs. 1 a 10.

As iniciais colocadas entre parênteses,
depois de cada resumo analítico, cor
respondem ao seu elaborador, apare
cendo o nome por extenso no verso
da capa.



CLASSIFICAÇÃO
DECIMAL
UNIVERSAL

Principais convençõesnmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Esquema geral dos índices CDU utiliza
dos neste número: ver págs. 199/204.

Os números entre parênteses (0) in
dicam subdivisão de forma.

Os números entre parênteses (4/9)
indicam subdivisão geográfica.

Os números sem parênteses 00 indi
cam subdivisão do ponto de vista.

Os números sem parênteses - 0 (hí- 197
fen 0...) indicam subdivisão de gru
pos de pessoas (idade, sexo, classes
sociais, ocupação).

O símbolo + (mais) indica assuntos
representados por números não 
secutivos (de acordo com a classifi
cação adotada), tratados num mesmo
documento.

O símbolo : (dois pontos) indica a
relação coordenada de assuntos.

O símbolo “ ” (aspas) indica sub
divisão de tempo.

> '



TABELA DE CLASSIFICAÇÃO * 

37 + 33 1.024:362 .8 

37 + 793.3 
37:301.175 
37 :301.185 
37 :31 
37:338 .92 

37 :7 
37( 09 ) 
3 7 ( 09) ( 8 l ) 
37.01 :007 
37.01(08) 
37 .0 11.3( 813.4) 
37 .013 .2 
37.013 .74 
37.014:338 .92 

37.014.22 
37.014 .3 
37.014 .3 :37 .058 

37 .014.3:371.15 

Foi adotada a edição especial -
Educação - da Classificação Decimal 
Universal (edição em Inglês e Francês, 
publicação FIO); edição média em língua 

I 

Educação de recursos humanos -
Assistência ao menor 

Dança e educação 
Educação e condições sócio-econômicas 
Educação comunitária 
Estatística de educação 
Educação e desenvolvimento econô­

mico 
Arte e Educação 
História da Educação 

" " - Brasil 
ｔ･｣ｮｯｬｯｧｩｾ＠ educacional 
Filosofia da educação - Coletânea 
Situação do ensino - Pernambuco 
Princípios da ação pedagógica 
Educação comparada 
Política da educação - Desenvolvi­

mento econômico 
Campanhas contra o analfabetismo 
Reforma do ensino 

- Escola parti­
cular 

Reforma de ensino - Status do pro· 
fessor 

portuguesa, Universidade de Brasília -
Biblioteca Central/Comisão Brasileira de 
Classificação Decimal Universal (IBBD/ 
CDU). 
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37.014.542( 813.4) 

37.014.542.12( 811) 

37.014.543 
37.014 .543 .2 
37.015.324 
37.015.4 
37.015.6 
37 .015.62 

37.018 .8 
37.02 
37.02:802 
37.02 :802=690 
37.02 :802-55 
37.02:807.l 
37.036 
37.036(061.3) 
37 .048.4 :7 
37 .048.45( 815.4 )001.5 

371.061.001.5 

371.12 
371.12(092) 
371.125.8 
371.13:37.036 

371.144 
371.Í5 
371.214.001.8 : 3 78 .18 

371.214.l 
371.214.41 :377 
3 71.214.41 : 377 ( 043) 

3 71.26.001.5 
371.263:311.2 

371.315.7.001.8 
371.321.1 
371.333 

371.383.3 
3 71.621.5: 80 

Planejamento da Educação - Per-
nambuco , 

Planejamento de recursos humanos -
Amazônia 

Financiamento do ensino 
Gratuidade do ensino 
Psicologia do educando 
Sociologia educacional 
Economia da educação 
Investimentos educacionais - Renta· 

bilidade 
Educação de base 
Didática 
Ensino de línguas 

Português 
Morfologia 
Latim 

Educação artística 
Congresso 

Orientação profissional - Teatro 
ａ ｳ ｰｩｲ｡￧￵ｾ ｳ＠ profissionais - Pesquisa 

- Guanabara 
Es tudantes - Situação social - Pes-

quisa 
Professor 
Biografia de educadores 
Psicólogo escolar 
Formação do professor - Educação 

artística 
Aperfeiçoamento do professor 
Stat us do professor 
Avaliação de programas - Estudantes 

universitários 

Planejamento de currículos 
Currículo - Habilitações profissionais 

,, 

- Tese 

Rendimento escolar Pesquisa 
Testes e medidas educacionais - Ma-

peamento 
Instrução programada - Avaliação 
Plano de aula 
Métodos de ensino - Recursos audio­

visuais 
Teatro escolar 
Laboratório de línguas 



371.684
371.687
371.78:613.88
372.878 '
372.879.6
373.3/.5(094.5)
373.3(094.5)
373.3( 094.5)(816.2)
373.31.214/.51.214
373.31.214
373.311.24.15(043)
373.5:93.37.036.5

Rádio educativo
TV educativa
Educação sexual
Matérias de ensino — Música
Educação física
Ensino de l.° e 2.° graus — Legislação
Ensino de l.° grau — Legislação

” ” ” ” — ” — Paraná
Ensino de l.°e 2.° graus — Currículo
Ensino de l.° grau — CurrículoLKJIHGFEDCBA
Status do professor primário — Tese
Ensino de 2.° grau — História —

Criatividade

373.5:93(815.1) Ensino de 2.° grau — História —
Minas Gerais

373.5(094.5)
373.62
373.67
374.3( 1-202)
374.7
374.9
376
376.36.001.5

Ensino de 2.° grau — Legislação
Ensino industrial 201

Escola de arte
Educação da juventude rural
Educação de adultos
Educação permanente
Educação de grupos especiais

r> »; n n ___ De-

ficientes da fala — Pesquisa

376.76
377
377.35
377.35:657

Analfabetismo
Ensino técnico
Aprendizagem industrial
Formação profissional — Contabili

dade

377.36
377.36(817.3)
377.44
378:007
378:099(81)

Escolas profissionais
” ” — Goiás

Treinamento industrial
Ensino superior — Comunicação

’ ” — Estudos brasilei
ros

378:159.9 —  057.4:658  ” — Psicólogo — Em
presa

378:35
378:398
378:54
378.046.4
378.046.4:331.01:159.9

’ ” — Administração
” ” _ Folclore
” ” — Química

Curso de pós-graduação
" ” ” ” — Psicologia

do Traba
lho

378.046.4:37 < Curso de pós-graduação — Educação
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378.046.4:61 

378 .113 

378.125.7:325 .1 

378.16 
3 78.18: 37.O17 .924 

378 .24:35.001.5 
378.4(816.l) 
378.4(816 .51) 

001.3 
007:07 
007:301.153 
007:37 
016:31+33(05) 

016:371.214 

016:51(81) 
016:58(81) 
016:59(81) 
016:79 
07 
087.5 
1(09 ) 
1(81) 
159.9.072 
159.922.7 
159.922.8 
159.946.3-053.2 
159.952.13 
159.953.5 
301 :2 
301.001.5 
301.001.5( 81) 
301 .175( 816.1) 
301.18-053.7 :615.9 
301.18-053 .7 ( 043) 
311.2 
331-053.7 
331.01:159.9 

Curso de pós-graduação - Ciências 
Biomédicas 

Ensino superior - Direção - pessoal 
docente e administrativo 

Especialistas e pesquisadores - Mi­
gração 

Ensino superior - Construção escolar 
Estudantes universitários - Educação 

humanística 
Térnicos de administração - Pesquisa 
Uni versidade de São Paulo 
Universidade de Porto Alegre 

II 

E pistemologia 
Informática e jornalismo 
Comunicação - Psicologia social 
Cibernética e educação 
Bibliografi a de periódicos - Estatís· 

tica e Economia 
Bibliog rafia especializada - CurrÍ· 

cu los e programas 
Bibliog rafia brasileira - Matemática 

- Botânica 
- Zoologia 

Bibliog rafia es pecializada - Esporte 
J ornali smo 
Literatura in fa ntil 
História da Filosofia 
Filosofia brasileira 
Teste psicológico 
Psicologia da criança 
Psicologia do adolescente 
Aquisição da linguagem - crianças 
Aspirações, expectativas 
Psicologia da aprendizagem 
Sociologia religiosa 
Pesquisa sociológica - Metodologia 

" - Brasil 
Mudança social - São Paulo 
Sociologia da juventude - Tóxicos 

" Tese 
Estatística - Mensuração 
Trabalho do menor 
Psicologia do trabalho 



33 1:Ol:159 .9( 81) 
331.115.6:159.9 

331.6: 3 78.014.542 

331 .6( 816 .l) 
331.6.063-053 .86 
331.86 
331.86 :02 
331.86:378: 007 + 301.L51 

331.86 :65 
338.92 - 053 .2 

Ｓ ｾＲＮ ＷＭ Ｐ Ｕ ＳＮＷ＠

36:658 .3 
362.8 
615 .9 
658 .3 
800 .866:37 1.12 
800 .87 00 1 .5 

SOL 
Ｘ Ｒ Ｍ Ｓ ｾ＠

Livros didáticos 

Nível elementar 

372.41 ( 075 .2) 
372.45(075 .2) 
372.46(075 .2) 
372.47(075.2) 
372.48( 075 .2) 
372.83(075.2) 
802=690(075.2) 
9.18.1(075 .2) 
981(075.2) 

Nível médio 

372.48(075.3) 
372.83( 075.3) 
5(075.3) 
51(075 .3) 
412(075.3) 

CEGRA.CE 
Biblioteca 

Psicologia do trabalho - Brasil 
" " " - Seleção de 

pessoal 
Mercado de trabalho - Planejamento 

do ensino superior 
Mercado de trabalho - São Paulo 

- Pessoa idosa 
Análise profissiográfica 

" " - Bibliotecário 
- Técnico em 

comunicação 
- Comércio 

Desenvolvimento econômico - Infân-
cia 

Direito do menor 
Serviço social na empresa 
Assistência ao menor 
Tóxicos 
Relações humanas na empresa 
Linguagem do professor 
Pesquisa lingüística - Dialetos 
Lingüística 
História em quadrinhos 

III 

Leitura 
Escrita 
Linguagem 
Matemática 
Estudos sociais 
Instrução moral e cívica 
Português 
Geografia do Brasil 
História do Brasil 

Estudos sociais 
Instrução moral e cívica 
Ciências 
Matemática 
Algebra 
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513(075.3) 
519.5( 075.3) 
53(075.3) 
58(075.3) 
802=20(075.3) 
802=690(075.3) 
802-5=690(075 . .3) 
802-55 =40( 075.3) 
918.l ( 075 . .3) 
981(075.3) 

Nível superior 

512( 075.8) 
517( 075.8) 
517.9(075.8) 

204 519.2( 075.8) 

Geometria 
Teoria dos conjuntos 
Física 
Botânica 
Inglês 
Português 
Português - Gramática 
Francês - Morfologia 
Geografia do Brasil 
História do Brasil 

Álgebra 
Análise matemática 
Equações diferenciais 
Probabilidades 



PERIÓDICOS
ANALISADOSLKJIHGFEDCBA

A rq. bras. P sic. apl.

Revistas: 205nmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Arquivos Brasileiros de Psicologia
Aplicada. Fundação Getúlio Vargas.
Rio de Janeiro, GB. V. 24 n. 3, jul.
/set. 1972.
E nd.: Praia de Botafogo, 188 —
ZC-02 — Botafogo ou Caixa Postal
21.126 — ZC-05.
CEP — 20.000.

A rte &  E duc.

B . bibliogr. SE SC

Arte & Educação. Escolinha de Arte
do Brasil. Rio de Janeiro, GB. Ano 1
n. 11, abr./jun.; n. 12, jul. 1972.
E nd.: Av. Marechal Câmara, 314 —
4.° and. — Castelo — ZC-39.
CEP — 20.000.

Boletim Bibliográfico do Serviço So
cial do Comércio. Divisão de Do
cumentação e Intercâmbio. Departa
mento Nacional. Rio de Janeiro, GB.
N. 7, jun. 1972.
E nd.: Av. General Justo, 307 — Cas
telo — ZC-39.
CEP — 20.000.



B. CEPA 

B. Desenv. Pes. 

206 B. inf. CERIS 

B. Inst. Psic. 

B. Soe. Pestalozzi do Brasil 

Boletim do Centro de Psicologia Apli­
cada. Centro Educacional e de Pesqui­
sa Aplicada. Rio de Janeiro, GB. N. 2, 
jun. 1972. 
End.: Rua Senador Dantas , 118 -
gr. 910/915 - 9.0 and. - ZC-06 -
Centro ou Caixa Postal 15.131-06. 
CEP - 20.000 . 

Boletim de Desenvolvimento do Pes· 
soai. Petrobrás. Rio de Janeiro, GB. 
V. 5 n. 3, jul./set. 1972. 
E11d.: Av. Marechal Floriano, 143 -
11.u and . - ZC-5 - Centro. 
CEP - 20 .000. 

Boletim Informativo do Centro de 
Estatística Religiosa e Investigações 
Sociais. Rio de Janeiro, GB. V. 8 ns. 
1/4. jan./dez, 1972 . 
End.: Rua Dr. Ottoni , 571 - Sta. 
Teresa - ZC-45. 
CEP - 20.000. 

Boletim do Instituto de Psicologia. 
Universidade Federal do Brasil. Rio 
de Janeiro , GB . Ano 22 ns. 1/5, maio, 
1972. 
End.: Av. Pasteur, 250 - Praia Ver­
melha - Botafogo - ZC-82. 
CEP - 20 .000. 

Boletim da Sociedade Pestalozzi do 
Brasil. Rio de Janeiro, GB. N. 37, 
jun. 1972, número especial. 
End. : Rua Gustavo Sampaio, 29 -
ZC-07 - Leme. 
CEP - 20.000. 

Brasil Jovem. Fundação Nacional do 
Bem Estar do Menor. Rio de Janeiro, 
GB. Ano 6, n. 21, l.º trim.; n. 23, 
3.º sem. 1972. 
End.: Rua México, 128 - 4.0 and 
sala 1 - Centro. 
CEP - 20.000. 



C . C RP E  —  R G SnmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBACorreio do Centro Regional de Pes
quisas Educacionais do Rio Grande do
Sul. Porto Alegre, RS. N. 63, jan./
jun.; n. 64, jul./dez. 1972.
E nd.: Av. Osvaldo Aranha 271 —
fundos, 7.° e 8.° and.
CEP — 90.000.

C ad. C EA S Cadernos do Centro de Estudos e
Ação Social. Salvador, BA. N. 17,
fev.; n. 19, jun. 1972.
E nd.: Av. Princesa Leopoldina, 9 —
Graça.
CEP — 40.000.

207

C ad. Teatro Cadernos de Teatro. O Tablado/Insti-
tuto Brasileiro de Educação, Ciência
e Cultura. Rio de Janeiro, GB. N. 53,
abr./jun.; n. 54, jul./set. 1972.
E nd.: Av. Lineu de Paula Machado,
795 — Gávea — ZC-20.
CEP — 20.000.

C arta rnens. Carta Mensal. Confederação Nacional
do Comércio. Rio de Janeiro, GB.
Ano 16 n. 202, jan.; ano 17 n. 205,
abr. 1972.
E nd.: Av. General Justo, 307 — 3.°
and. — Castelo — ZC-39.
CEP — 20.000.

C i. e C ult. Ciência e Cultura. Sociedade Brasi
leira para o Progresso da Ciência. São
Paulo, SP. V. 24 n. 5, maio; n. 6,
jun. 1972.
E nd.: Conjunto das Químicas, Bloco
3, superior — sala 3. Cidade Univer
sitária ou Caixa Postal, 11.008.
CEP — 05.508.
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Est. hist. 

Est. univ. 

-
Critéria. Conselho Estadual de Edu. 
cação. Curitiba, PR. N. 14, jan./jun. 
1972. 
End.: Cândido Lopes . Ed. da Biblio. 
teca Pública do Paraná, 2.º and. 
CEP - 80 .000. 

Curriculum . Fundação Getúlio Vat· 
gas . Departamento de Ensino. Rio de 
Janeiro , GB. V. 11 n. 4, out./dez. 
] 972. 
End.: Praia de Botafogo, 188 -
ZC-02 - Botafogo ou Caixa Postal 
21.120 - ZC-05 . 
CEP - 20.000. 

Educação. MEC, Departamento de 
Apoio. Diretoria de Documentação e 
Divulgação . ｂｲ｡ｾ￭ｬｩ ｡Ｌ＠ DF. Ano 2 n. 5, 
abr./jun. 1972. 
E11d.: Esplanada dos Ministérios , Blo· 
co H. 
CEP - 70.000. 

Ensaios. Sec retaria de Educação e 
Cultura do Estado de Pernambuco. 
Recife , PE. V. 2 n. 1, jan./jun. 1971. 
End.: Rua Siqueira Campos, s/n. -
2.0 and. 
CEP - 50 .000. 

Estudos Históricos. Faculdade de Fi­
losofia, Ciências e Letras. Marília, 
SP. N. 9, 1970, número especial. 
End.: Faculdade de Filosofia , ｃｩ￪ｮ｣ｩＳｾ＠
e Letras. 
CEP - 17.500. 

Estudos Universitários. Revista de 
Cultura da Universidade Federal de 
Recife. Departamento de Extensão 
Cultural. Recife, PE. V. 12 n . 2, abr./ 
jun. 1972. 



Ext . m ml 

F. Prof. 

Ind. & Desenv. 

End. : Rua Moraes Rego - Cidade 
Universitária . 
CEP - 50.000. 

Estudos. Associação de Professores 
Católicos de Porto Alegre, RS. Ano 
32 n. 3, jul./set. 1972. 
E/1(1.: Rua Duque de Caxias, 1.247 ou 
Caixa Postal 702. 
CEP - 90.000. 

Extensão Rural. Associação Brasileim 
de Crédito e Assistência Rural. Rio 
de Janeiro, GB. V 7 n. 74, fev. 1972. 
End.: Av. Marechal Câmara, 210 
7.0 andar - Castelo - ZC-39. 
CEP - 20.000. 

Folha do Professor. Órgão do Sindi­
cato dos Professores da Guanabara. 
Rio de Janeiro, GB. Ano 13 n. 37, 
jan. 1972. 
End. : Rua Pedro Lessa, 35 - 2.0 

and. - ZC-P - Castelo. 
CEP - 20.000. 

Indústria & Desenvolvimento. Fede­
ração e Centro das Indústrias do Es­
tado de São Paulo. São Paulo, SP. 
V. 5 n. 4, abr.; n. 6, jun. 1972. 
End.: Viaduto D. Paulina, 80 -
Térreo , Centro. 
CEP - 01.501. 

Letras. Universidade do Paraná. De­
partamento de Letras da Faculdade 
de Filosofia. Curitiba, PR. n. 19, 
1971. 
End. : Rua 15 de Novembro, 1.004 
- 2.0 and. 
CEP - 80.000. 

209 



Língt1t1 e Lit . 

Pese/ . e Pla11ej . econ. 

210 

R. Adm. Emp. 

R. Adm. príbl. 

R. bras. Educ. Fís. 

--
Língua e Literatura. Universidade de 
São Paulo, Faculdade de Filosofia, 
Letras e Ciências Humanas, Depar­
rnmento de Letras. São Paulo. SP. 
V . 1 n . 1, 1972. 
E11d.: Cid,1de Universitária " Armando 
Sales de Oliveira " - Butantã. 
CEP - 05 .508. 

ｐ･ｳｱｵｩｳｾ＠ e Planejamento Econômico. 
Mini stér io cio f i?.nej amento e Coorde­
nação Gera l, In stituto de Pesquisa e 
Pl :rn ejame nro Econô mico e Social. 
Ri o ele Ja neiro , GB . V. 2 n. 1, jan./ 
jun . 1972. 
E11d .: Rua Melvi n .J ones , 5 - ZC-21 
- Cenr ro . 
CEP - 20.000 . 

Revi st:i de Ad mini st ração ele Empre­
sas . Fu ndação Ge túli o Vargas. Rio de 
Janeiro , GB. V. 12 n . 1, jan./mar. ; 
n . 2, abr./jun. ; n. 3, jul./set. 1972. 
E11d.: Prnia ele Borafogo, 188 ou Cai­
xa Posta l 21.120 - ZC-05 - Bota­
fogo. 
CEP - 20.000. 

Revista de Administração Pública . 
Fundação Getúlio Vargas. Rio de Ja­
neiro , GB. V. 6 n. 3, jul./set. 1972. 
Encl .: Praia ele Bota fogo, 188 -
ZC-02 - Botafogo ou Caixa Postal 
29. 
CEP - 20 .000. 

Revista Brasileira de Educação Físi­
ca . MEC, Divisão ele Educação Física 
e Fundação Nacional de Material Es­
colar . Rio de Janeiro, GB . Ano 4 n. 
11, 1972. 
End.: Rua d a Imprensa , 16 - sala 
1.110 - ZC-P - Castelo. 
CEP - 20.000. 



R . bras. E st. pedag.nmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBARevista Brasileira de Estudos Peda
gógicos, MEC, INEP, Centro Brasi
leiro de Pesquisas Educacionais. Rio
de Janeiro, GB. V. 57 n. 125, jan./
mar. 1972.
E nd.: Rua Voluntários da Pátria, 107,
ZC-02 — Botafogo ou Caixa Postal
1-02.
CEP — 20.000.

R . bras. F il. Revista Brasileira de Filosofia. Insti
tuto Brasileiro de Filosofia. São Pau
lo, SP. V. 22 fase. 85. jan./mar.
1972.
E nd.: Rua Barão de Itapetininga, 88,
7.° and. — salas 705/8. 211
CEP — 01.042.

R . E ns. Revista do Ensino. Secretaria de Edu
cação e Cultura do Estado, do Rio
Grande do Sul. Edições Tabajaras.
Porto Alegre, RS. Ano 19 n. 141,
jun. 1972.
E nd.: Rua dos Andradas, 1.764.
CEP — 90.000.

R . Inst. E st. bras. Revista do Instituto de Estudos Bra
sileiros. Universidade de São Paulo,
Instituto de Estudos Brasileiros. São
Paulo, SP. N. 13, 1972.
E nd.: Caixa Postal 11.154.
CEP — 01.000.

R . Inst. hist. geogr. bras. Revista do Instituto Histórico e Geo
gráfico Brasileiro. Rio de Janeiro,
GB. V. 296, jul./set. 1972.
E nd.: Av. Augusto Severo, 8 —
ZC-06 — Lapa.
CEP — 20.000.

R . SE NA I Revista do Serviço Nacional de Apren
dizagem Industrial. Rio de Janeiro,



R. Univ . cat. SP 

R. Univ. Fed. Pará 

212 

SESI Esc. 

SHELL em R. 

Tempo bras. 

---

GB. Ano 27 ns. 106/ 107, jan./jun. 
1972. 
End.: Rua Araújo Porto Alegre, 70 
- salas 411/16 - Castelo - ZC-P. 
CEP - 20.000. 

Revista da Universidade Católica de 
São Paulo . Ecl. Herclcr . São Paulo, 
SP. V. 42 fase . 81/84 , jan./dez. 1972. 
End.: Rua 7 de Abril , 114 - Centro. 
CEP - 01 .044. 

Revista ela Universidade Federal de 
Pará. Belém, PA . Ano 2 n . 2. 1.' 
sem. 1972. 
E11d.: Passagem Joaquim Nabuco, 79. 
CEP - 66 .000 . 

Serviço Social da Indústria Escola. 
Departamento Regional de São Pau­
lo , Divisão de Educação Fundamen­
tal. São P aulo , SP. Ano 7 n. 27, jul./ 
se t. 1972. 
End.: Av . Brigadeiro Luiz Antônio, 
277 - 4 .0 andar, sala 44 - Bela 
Vista. 
CEP - 01.317. 

Shell em Revista . Shell do Brasil 
S/ A. Rio de Janeiro, GB. N. 30, 
jun./jul. 1972. 
E/1(1.: Av. Rio Branco, 109 - Sala 
501 - ZC-21 - Centro. 
CEP - 20.000. 

Tempo BrasiJeiro. Chaim Samuel 
Katz. Rio de Janeiro, GB. N. 28, 
jan./mar.; n. 29, abr./jun. 1972. 
End.: Rua Gago Coutinho, 61 -
ZC-1 - Laranjeiras. 
CEP - 20.000. 



D. Not. 

Est . de S. Paulo 

Jornais: 

Diário de Notícias. Rio de Janeiro, 
GB. 
E11d.: Rua Riachuelo, 114/116 -
ZC-06. 
CEP - 20.000. 

O Estado de São Paulo. São Paulo, 
SP. 
E11d.: Rua Major Quedinho, 28. 
CEP - 01.050. 
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-LISTA DE ABREVIATURAS

C E E E A C EnmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Biblioteca

ABPA — Associação Brasileira de

Psicologia Aplicada

AIR — American Institute for

Research

ASTD — American Society for

Training and Development

abr. — abril

ampl. — ampliada

atual. — atualizada
BBE — Bibliografia Brasileira de

Educação

CBPE — Centro Brasileiro de Pes

quisas Educacionais

CETEG — Centro de Educação

Técnica do Estado da Guanabara

CNRH —- Centro Nacional de Re

cursos Humanos

dez. — dezembro

EBAP — Escola Brasileira de Admi

nistração Pública
Ed. — Editora

ed. — edição, editor

FUNABEM — Fundação Nacional

do Bem Estar do Menor

Fac. — Faculdade

Fed. — Federal 215
ftv. — fevereiro

IBGE — Instituto Brasileiro de

Geografia e Estatística

INEP — Instituto Nacional de Es

tudos e Pesquisas Educacionais

IPEA — Instituto de Pesquisa Eco

nômica e Social

IUPERJ — Instituto Universitário

de pesquisas do Rio de Janeiro

jan. — janeiro

jul. — julho

jun. — junho

KWIC — Key words in context

MEC — Ministério da Educação e

Cultura

MOBRAL — Movimento Brasileiro

de Alfabetização

mar. — março

melh. — melhorada

mimeogr. — mimeografada

Multilit. — multilitada

n. — número

out. — outubro
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PUC - Pontifícia Universidade Ca-
tólica 

p. - página 
rei. - relator 
rev. - revista 
SENAI Serviço Nacional de 

Aprendizagem Industrial 
SUDESUL - Superintendência de 

Desenvolvimento da Região Sul 
s. d. - sem data 
s. n. p . - sem número de página 

sem. - semestre 
sc:t. - setembro 
trad . - tradutor, tradução 
t rim. - trimestre 
UFRGS - Universidade Federal do 

Rio Grande do Sul 
llNICEF - Fundo das Nações Uni-

das para a Infância 
USP - Universidade de São Paulo 
Univ . - universidade 
v. - volume. 



Bibliografia Brasilerra de Educação, v. 20, n. 4, out./dez. 1972 

1 
37 - EDUCAÇÃO 

.37+331.024: 362 .8 
RECURSOS humanos na proteção 

ao menor. Brasil Jovem, 6 (21): 
8-13 , l. º trim. 1972 . 

Problem as de capacitação e treina· 
men to de recursos humanos destina· 
dos a programas e serviços de bem­
estar do menor. Projetos da FUNA­
BEM já realizados para treinamento 
de pessoal, de líderes juvenis e de 
agentes comunitários. ( C.M.A.) 1. 

37 + 793.3 
CELEWSKI, RoU - Dança e edu­

cação. Cad. Teatro ( 54) jul./set. 
1972. 

Palestra proferida no IV Festival de 
Inverno em Ouro Preto, tendo como 
tema a dança, veículo de comunica­
ção mais direta dentro do processo de 
" modernização" da educação. A dança 
es tabelece um correlacionamento en­
tre o mental, o físico e as emoções 
do homem, o que a torna um meio 
de experimentação e intensificação da 
vida humana, ponto mais importante 

na sua aplicação como recurso de edu­
cação. (F.X.Q.J.) 2. 

37:301.175 
CASTRO, Cláudio de Moura - Os 

determinantes sócio-econômicos da 
educabilidade. In: - - Desenvolvi­

mento eco11ômico, educação e edu­
cabilidade. Rio de Janeiro/Tempo 
Brasileiro/ 1972, p. 57-82. 

Após discutir as associações existen­
tes entre status familiar, inteligência, 
escolaridade, ocupação e renda, afir· 
ma que o grau de educabilidade pa­
rece ser explicado por diferenças de 
status familiar. 
Conceitua a "família educógena ", capaz 
de fornecer ambiente altamente favorá­
wl à educação formal. ( C.M.A. ) 3. 

.37:301.185 
EDUCAÇÃO comunitária. C a d. 

CEAS (19): 33-47, jun. 1972. 

Análise de problemas fundamentais 
relacionados com o desenvolvimento 
integral das comunidades, buscando a 
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colocação de pressupostos de uma po
lítica de educação comunitária em ter
mos de autopromoção.
Procura demonstrar que a assimilação
pela comunidade de sua realidade
física e social deve equivaler a uma
maturação e socialização baseadas na
consciência responsável e na capaci
dade criadora de seus membros.
O trabalho do educador consiste na
ampliação dos canais de contato e
aperfeiçoamento das capacidades crí
ticas e criadoras em prol da comuni
dade. (C.M.A.) 4.

Examina as inferências permitidas
pelas comparações internacionais, pe
las funções de produção, pelos perfis
de idade-renda e os determinantes só
cio-econômicos da educabilidade dos
indivíduos, verificando a natureza das
associações e, particularmente, a evi
dência empírica da validação das hi
póteses examinadas.

Enfatiza a alta complementaridade
entre educação formal e informal, a
qual deve ser tomada como base para
um política educacional verdadeira
mente igualitária. (C.M.A) 6.

37:31

FUNDAÇÃO IBGE. Instituto Brasi

leiro de Estatística — Situação

cultural. In: — . LKJIHGFEDCBASinopse esta tística

do B rasil, 1972, Rio de Janeiro,

1972. p. 251-365.

37:7

BARBOSA, Ana Mae Tavares Bastos

— Arte e educação: um estudo

comparado de métodos e fins.

A rte & E dite. 1 (12): 9-11, jul.

1972.

Ensinos primário, médio e superior,
no período de 1962 a 1971, caracte
rizados no total de unidades escola
res, corpo docente, matrículas e con
clusões de curso, segundo a depen
dência administrativa dos estabeleci
mentos, sua localização, cursos e ra
mos de ensino por eles mantidos.
(M.L.L.) 5.

37:338.92

CASTRO, Cláudio de Moura —

D esenvolvim ento econôm ico, educa

ção e educabilidade. Rio de Janei-

ro/Tempo Brasileiro/1972. 82 p.

Discute a natureza e a validação das
relações causais entre investimentos
em educação e desenvolvimento eco
nômico, sintetizando e criticando a
literatura especializada.

Trabalho apresentado no E ncontro

das E scolinhas de A rte, Rio de Ja
neiro, 17 a 21 de julho de 1972.

Análise do processo de integração da
arte na educação, comparação com o
modelo norte-americano e suas in
fluências sobre o nosso. (C.M.A.) 7.

37(09)

O’NEIL, Charles — Documentos de

uma geração: cartas de Anísio Tei

xeira a Fernando de Azevedo. R.

Inst . E st . bras . ( 13): 125-155,

1972.

Nove cartas de Anísio Teixeira rela
tando parte da história do “grupo
pioneiro da Educação Nova”, que
nos anos vinte lutava pelas reformas
educacionais. (B.K.) 8.



37(09)(81)

BONAPACE, Adolphina Portella —

Considerações sobre a educação na

cional. LKJIHGFEDCBAC urriculum , 11 (4): 25-42,

out./dez. 1972.

Em três romances da literatura bra
sileira: “Memórias de um Sargento
de Milícias”, “O Ateneu” e “Doidi-
nho”, são apontados erros educacio
nais que existiram e persistem no
Brasil. A seguir, é apresentada uma
visão retrospectiva da educação desde
1808, quando da chegada de D. João,
passando pela Lei de Diretrizes e
Bases (20-12-1961) até a nova legis
lação da Reforma do Ensino estabe
lecida pela Lei 5.692 (11-8-72).
(A.M.N.C.) 9.

37.01:007

BAHIA, Juarez — Novas tecnologias

para a educação.

Veja 371.687.

37.01(08)

TEIXEIRA, Anísio Spinola — E du

cação e o m undo m oderno. S. Pau

lo, Ed. Nacional. 1969. 264 p.

(Cultura, Sociedade e Educação,

12).

Coletânea de trabalhos do autor pu
blicados entre 1953 e 1964, ligados
à filosofia, política e história da edu
cação, já analisados na Bibliografia
Brasileira de Educação.
Apontando as bases da teoria lógica
de Devvey, sublinham as relações
entre filosofia e educação, o sentido
geral de liberdade e suas variações no
correr dos tempos, e particularmente
no ensino superior; enfatizam 

pectos do espírito científico e de mu

dança do mundo atual, voltado para a

industrialização estimulando a pesquisa

como arte de educar. (M.L.L.) 10.

37.011.3 (813.4)

PERNAMBUCO. Secretaria de E du

cação e C ultura . P lano estadual de

educação de P ernam buco.

Veja: 37.014.542 (813.4).

37.013.2

BENATHAR, Roberto Levy — Su

pervisão escolar no ensino funda- 219

mental. C i. e C ult. 24 (5): 444-

447, maio 1972.

Procura situar o atual momento pe
dagógico brasileiro, afirmando que a
educação nacional apresenta quatro
aspectos: abertura da carreira peda
gógica em nível experimental e de
ciência aplicada; diversificação da 
cola média; reconstrução da escola
primária em face do contexto do en
sino fundamental; e a pesquisa peda
gógica. (A.M.N.C.) 11.

37.013.74
MACIEL, Carlos Frederico — Edu

cação nos Estados Unidos (impres

sões de uma viagem) E st. univ. 12

(2): 7-24, abr./jun. 1972.

Relata impressões de viagem aos Es
tados Unidos (Califórnia), tentando
assinalar os estereótipos brasileiros so
bre educação, certos transplantes ana
crônicos, bem como as inconveniências
dc um regime de importações, ao fa
zer um estudo comparado entre os sis-
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temas educacionais americano e brasi­
leiro. (C.M.A.) 12. 

37.013.75 

BENATHAR, Roberto Levy - Su­
pervisão escolar no ensino funda­
mental. 

Veja: 37.013.2. 

37.014: 338.92 

CORRÊA, Arlindo Lopes - Aplica­
bilidade de tecnologias avançadas 
de educação no Brasil. Educação, 2 
(5) : 106-112, abr./jun. 1972 . 

J\:fATOS, Francisco Gomes de -
Aprendizagens de línguas . estrangei­
ras face à reforma do ensino de l.º 
e: 2.0 graus. 

Veja: 37.02:802. 

PEREGRINO, Maria Graziela 
O currículo e a implantação da 
reforma. 

Veja: 373.31.214/51.214. 

REUNIÃO Conjunta dos Conselhos 
de Educação. Brasília, 1971 -
Recomendações . 

Veja : BBE, v. 20 n.º 2, item 22. 13. Veja: 373.3/.5 ( 094.5) . 

.37.014 .22 

ANALFABETISMO e o processo. 

Veja : 376.76. 

37.014.3 

AZEVEDO FILHO, Miguel de -
Aplicação da reforma de ensino 
estabelecida pela Lei n.º 5 .692, de. 
11 de agosto de 1971 , no Estado 
da Guanabara, no que se refere ao 
ensino de línguas estrangeiras. 

Veja: 37.02 :802 . 

CASTILHOS, Maria Terezinha de 
Jesus - Avaliação da aprendiza­
gem dentro da reforma. 

Veja: 159.953.5. 

SALDANHA, Affonso - As razões 
da reforma e suas perspectivas. 
F. Prof. 13 (37): 2-3, jan. 1972. 

Justificativas para a implantação da 
reforma de ensino, num retrospecto 
do sistema educacional brasileiro. 
Objetivos e perspectivas abertas com 
as modificações previstas. ( C. M. A.) 

14. 

\1 ASCONCELOS, José - Qualifica­
ção para o trabalho no ensino de 
2 .0 grnu. 

Veja: 371.214.41:377. 

.37.014 . .3: 37.058 
\X'ERNECK, Carlos - A reforma na 

rede de ensino particular. F. Prof. 
13 (37) : 6-7, jan. 1972. 



Impasses da implantação da reforma 
de ensino nas escolas particulares . 
( C.M.A.) 25. 

.37 .0 l 4 .3: 371 .15 
i\ REFORMA chegou ao magistério? 

D . Not. 15/10/72, p.2 (Suple· 

menro es peci:il : Educação Ver­
dade ) . 

A Le i 5 .692 ded ica o capítulo 5 ao 
profcs or. Sua for mação; a obrigato­
riedade lo co ncur o para admissão no 
ensino público e normas ele admissão 
na rede par ti cular. O ut ro aspecto é 
a cri ação ela carreira cio magistério 
com cr i t ｾ ｲ ｩ ｯ＠ para promoção. Quanto 
:1 remuneração , es tabel ece que será ele 
aco rdo co m a quali ficação cio profes­
so r, sem cl i t inção dos graus escolares 
em qu a rue. Com relação às aul as de 
recupc r;ição ele alunos, os estabeleci­
mentos deve rão funcionar nas féri as, 
mas es ta s au las, do ponto de vista do 
profe so r, erão con icleradas ati vida­
des ex t racla es. Fina lment e, analisa o 
tópico cios programas de aperfeiçoa­
menro cios professores e o seu valor 
para a me lhor ia p rofi ssional e salarial. 
(A.MN .C.) 16. 

TEIXEIRA, Carlos ela Silva - O pro­

fessor e a reforma. F. Prof. 13 

(37) : 4-5, jan. 1972 . 

S1a111s cio professor em face da lei de 
reforma ele ensino: formação, admis­
são ;io ensi no oficial e vinculação ｾ＠

C.L.T. no ensino particular, estrutu· 
ração ela carreira , remuneração, qucs· 
tões t raba lhi stas etc. ( C.M.A. ) 17 . 

37.O14.542( 813.4) 

PERNAMBUCO. Secretaria de Educa­
ção e Cultura. Plano estadual de 
educação de Pernambuco; diagnósti­
co. Recife, 1972 . 319p. v. 1. 

O diagnóstico, que retrata o funciona­
mento do sistema educacional de Per­
nambuco no período 1964/70, é se­
guido da apresentação de prioridades 
para a educação, da indicação de me­
tas a serem alcançadas no quadriênio 
1972/75 e, fi nalmente, do elenco de 
programas e projetos a serem exe­
cutados. ( B.K. ) 18. 

37.014.542.12(811) 
RTBEIRO, Nélson de Figueiredo -

Planejamento e utilização de re­

cursos humanos no processo de de­
senvolvimento da Região Amazôni­

ca . R. Uniu. /ecf. Pará, 2 ( 2) : 37-

55, 1.0 sem. 1972 . 

Conferência pronunciada no Seminá­
rio para o Desenvolvimento da Ama· 
zônia. Oferece análise de insumo pro· 
duto referente ao sistema educacional 
amazônico, em termos de oferta e 
demanda, de acordo com os moei.elos 
econômicos de Leontieff. 
Comparando a taxa de escolarização 
naquela região (insumo) com a mé-

, dia nacional, observa a falta de estu­
dos sobre o mercado de trabalho (pro­
duto). indicações sobre as necessida· 
des de mão-de.obra e diretrizes para 
o planejamento educacional adequa­
do . Na política de ação proposta, res­
salta sete aspectos estratégicos, visan­
do ao desenvolvimento regional. 
(M.L.L.) 19. 
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.37.014.5-13 
fERRAZ , Esther de Figueiredo -

Educação. investimento que deve ser 

i;ago . Est. S. Paulo, 9/7/72. µ. 36. 

A educação é um in ves timento car0, 
aµesar de rentável. A Le i 5 .692 sis­
tematiza os µrincíµios relacionados ao 
" Fin;mcinmento da Educação" - o 
da co-responsabilidade solid<íria , da 
descentralização , da co rreção, planeja­
mento integrado, não-duplicidade de 
recursos e, fin almeni:e, da democrati ­
zação educacional. ( A .M.N.C.) 20. 

37.014 .5 43 .2 

SA , Lauro Vieira de - Gratuidade e 

não gratuidade do e11si110 público. 

Ri o de Janeiro , Coordenação de 

Aperfeiçoamer.ro de Pessoa l de J í­

vel Superior, 1972. 20µ . mimeog r. 

Revendo os textos das Co nstituições 
brasileiras, constata gue antes de 
1964 a gratuidade do ensino não ia 
além do ensino primário ofi cial. A 
µartir de então é que µasso u a fi gu­
rar a gratuid ade para o ensino de 
ｧｲ｡ｴｾ＠ médio e superio r, a tÍtulo " de 
ajuda unicamente aos imposs ibilitados 
de arcar com a despesa", porém todos 
se julgaram enquadrados . 
Atualmente a concessão de bolsas de 
estudo está sendo substituída por 
auxílio pecurnano que deverá ser 
devolvido à comunidade, nas condi­
ções que a lei dC"terminar. ( B.K.) 21. 

37 .015.324 

MACEDO, Elza Mendonça de 

Adequação da escola atual ao pn-

v;1clo cultural e o paµel do psicó­

logo escola r nessas circunstâncias. 

SEST Esc. 7 ( 27) : 24-25, jul./set. 

J972. 

Pri vado cultural é uma pessoa qut:, 
po r mot ivos dive rsos , não passou pe­
las ex pe ri ências mínimas comuns à 
maio ri a ela popul ação . Uma criança 
nessas ｣ｯ ｮ｣ｬｩ￧￵ ｾｳ＠ so fre séri as limita­
ções e a es trutura escolar é inade­
quada ao seu nível el e desenvolvi­
mento intelectual. Como solução, o 
p sicó logo deverá atuar, não apenas 
dire tamente sobre a cri ança, mas 
também junto aos pai s, autoridades 
da comunidade e em co laboração 
co m ou tros educadores , num traba­
lho global de a tendimento às necess1· 
cl acles psicoed ucacionais d11 cri a11ça 
(C.M.A.) 22. 

.37 .0154 

CASTRO , Cláudi o de Moura - Os 

de te rmin antes sóc io-econômicos ､ｾ＠

educa bilid ,1cle. 

Veja: 37:301.175. 

DURAND, José Carlos Garcia - A 

sociologia edu cacional brasileira e 

sua preocupação com o estudante. 
R. A dm . Emp . 12 (3): 92-95 , 

jul./set. 1972. 

Analisa a influência d as ci ências SO· 

cia1s na pedagogia brasileira , de 
forma que o sistema escolar seja en­
carado como instituição social que 
reflete os padrões da sociedade e 
como formador de recursos humanos. 
(A.M.N.C.) 23. 



37.015.4

EDUCAÇÃO comunitária.

Veja: 37:301.185.

EDUCAÇÃO popular: controle ou

participação? LKJIHGFEDCBAC ad. C EA S (19) jun.

1972. 72p.

Nas sociedades subdesenvolvidas, o
povo se define pela contradição entre
aspirações e frustrações, geradas no
próprio seio da sociedade pelos me
canismos de concentração de riqueza
e poder.
A análise interdisciplinar focalizando
a educação permanente, o analfabe
tismo, a educação comunitária e o
sincretismo religioso sob essas pre
missas coloca o problema de instau
ração de um processo de educação:
institucionalização ou não?
As formas de participação popular
nos movimentos de educação de base
deverão corresponder a mudanças
sociais íundamentalmente econômicas,
pautadas pelos interesses das classes
populares. (C.M.A.) 24.

37.015.6
CASTRO, Cláudio de Moura — •

D esenvolvim ento econôm ico, edu

cação e eduçabilidade.

Veja: 37:338.92.

37.015.62
CASTRO, Cláudio de Moura —

Análises de custo-benefício em

educação. In:----- D esenvolvim ento

econôm ico, educação e educabili-

dade. Rio de Janeiro/Tempo Bra-

sileiro/l 972, p. 19-55.

Aplicação da análise de custo-benefí
cio ao cálculo da rentabilidade dos
investimentos educacionais e seus
efeitos no processo de desenvolvi
mento econômico.
Examina os cálculos utilizados em
três estudos brasileiros para custos
diretos da educação, perfis de idade-
renda não recebida e taxas de retorno.
Ao apreciar as limitações da análise
custo-benefício para o relacionamento
educação/desenvolvimento econômico,
examina hipóteses que, se confirma
das, invalidariam as generalizações
obtidas: educação ligada a um pro
cesso de redistribuição de renda, e
co-variâncias da educação com a 
teligência e o sta tus social da família.
(C.M.A.) 25.

37.018.8
EDUCAÇÃO popular: controle ou

participação?

Veja: 37.015.4.

37.02
MAGNUSSON JÜNIOR, Mário —

Fundamentos de uma didática ope-

ratória. SE SI E sc. 7 (27) : 30-32,

jul./set. 1972.

O processo didático da aprendizagem
deve ir do sincrético ao analítico,
para o sintético.
Apresenta um esquema do plano de
aula seguindo as três fases: síncrese,
análise e síntese. Para cada uma, su
gere atividades e objetivos relativos
à concepção do processo mental,
técnicas psicológicas, processo didá-
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tico e instrumentos de 
(C.M .A.) 

3 7.02:802 

trabalho. 
26. 

1\ZEVEDO FILHO, Miguel de -
Aplicação da reforma ele ensino 

estabelecida pela Le i n.º 5.692 , de 
l l ele agosro ele 197 l . no Es t:t­

do da G uana barn no que se re­
fere ao ensino ele línguas es tran ­
ge iras . C 11rriwf11m, 1.1 ( 4 ) 43-48 , 

our ./clez. 1972 . 

A lei estabelece o ensino de uma 
língua es tra nge ira moderna a partir 
do . 1.0 grau , na própri a e cola, ou 
mediante co nvê ni os, e a escolha da 
língua inglesa decorre ele sua un ive r­
sa lidade. No 2.0 grau o en ino dessa 
língua visa r<1 '1 ,frea ele especialização 
seguid a pelo aluno. ( A .M.N.C. ) 27. 

MATOS, Francisco Gomes de 
Aprendi zagens de línguas es tran­

ge1rn fa ce ii refo rm a do ensino ele 
1.0 e 2.0 gra us. Educação, 2 ( 5 ) : 
98-105, abr. / jun. 1972 . 

Considerações sobre o ensino da 
língua estrangeira como disciplina 
adicional, não obrigatóri a, exigindo 
competência de pessoal docente e 
eficiência metodológica , baseada no 
conhecimento do aluno, suas necessi­
dades e interesses , a exemplo de 
projeto que vem realizando o Insti­
tuto Yázigi em 19 Estados com 
uma "pedagogia recreativa" . ( M .L.L.) 

28 . 

37.02 :802=690 

BARANDA, Oneyr - O ensino de 

Português para estrangeiros. Edu­
cação, 2 ( 5) : 59-64, abr./jun. 
1972 . 

T ent:itivas ela implantação de centros 
de ensino de Português para estran­
geiros , na França e em Brasília , suas 
d i ficuld acl e e medidas governamen­
tais (Proje to MRE-5 ) no sentido ele 
reel:iboraçiio ele métodos , livros-tex­
t os, uso ele recursos audiO\·isuais, 
seleção e treinamento de professores 
e peciali zaclos. ( M .L.L. ) 29. 

3 7.02:802-55 

\XIOUK, M ari a da D ores - Os 
exercícios es trutu rais no en ino ele 
um a língua. Letras ( 19 ) : 61-73 . 

1971. 

O s exe rcícios estru tu ra is são precioso 
materi al de ª ! rencl iz3gem de línguas 
estrangeira s . Decorrem de dupl o feix e 
de observações : umas relativas iis 
técnicas de análi se lingüística, outras 
resul tante ele pe qu isas psico e socio­
peclagóg icas. D escreve os fundamen ­
tos, a o rientação e os ca racteres cios 
exercício es truturai s. ( C.M.A.) 30. 

37 .02: 80 7. 1 
ALMEIDA , M auro Quintino de & 

ALMEIDA, Chri stiane Quintino 
de - P or um ensino renovado do 
latim. Lí11g11a e Lit . 1 ( 1) : 43-58, 
1972. 

"Fazer reviver o lat im , ensinando-o 
como língua viva, deve ser o pri­
meiro princípio orientador da reno­
vação dos estudos latinos ". 
Procura responder como será possível 
uma renovação do estudo do latim e 
por onde começar. (B .K. ) 31. 



37.02:807.1 

PASTORINO , Carlos Juliano Torres 

Desvan tagens cio ensino cio 

brim. Educação, 2 ( 5) : 80-88 , 
:1br. / jun. 1972. 

i\ s condi ções do mundo at ual deter-
1111n a111 a supe rio rid ade da cu ltu ra 
téc nica em re lação it hum:rnísr ica, en­
quanto garante ao indivíduo melhor 
ituação financeira e econô mi co-so­

cial. P o r o u rro belo, os métodos 
at:u; ilme nte ut ili zados no ensino do 
la tim cl ificulrnm o processo e exercí­
cio ci o raciocí ni o, reconhec id amente 
re leva nt es na for mação cio pesqui sa­
dor . Suges tões: uso de recursos au­
diov isua is para fac ilita r o estudo das 
declinações no min ais e esclarecer SO· 

bre o emprego cios casos. ( M .L.L.) 
32. 

37 036 

BARBOSA , A na Mae Tavares Bastos 

- A rre e educação: um estudo 

co mpa raclo ele métodos e fins . 

Veja: 37:7. 

LEITE, Mir ian Lifchitz Moreira -

Contribuição cio material artístico 

para o ensino el a históri a. 

Veja: 373.5 :93:37.036.5 . 

RODRIGUES, Augusto - O movi­

mento elas escolinhas ele arte e 

suas pe rspectiva s. Arte & Educ. 1 
( 12 ) : 3-5, jul. 1972. 

Trabalho apresentado no E11co11tro 
das Escolinhas de Arte, Rio de Ja­
neiro, 17 a 21 de julho de 1972. 
Origens e inter-relacionamento das 
escol inhas de arte no Brasil. Discus­
sii:o de melhores fo rmas de atendi­
mento à criança por meio da educação 
criativa, prevista na reforma de en­
sino. (G.M.A . ) 33. 

V/\ RELA , Noemi a - Criatividade na 

escola e formação do professor. 

Veja: 371.13:37.036. 

3 7 .036 ( 061.3) 
ENCONTRO das Escolinhas de Arte, 

Rio de Janeiro, 17 a 21 jul. 1972. 
- Conclusões. Arte & Educ. 1 
(12) : 3-5, jul. 1972 . 

O encont ro teve como tema as novas 
perspectivas das escolinhas de arte, a 
ed ucação artística na renovação do 
ensino e na form ação cio professor. 
E ntre as decisões finais, destacam-se 
a centralização cios movimentos na 
" Escolinha de Arte cio Brasil" e a 
criação da "Associação Brasileira de 
Educação pela Arte ". (C.M.A.) 34. 

37.048.4:7 
SILVA, Athayde Ribeiro - Orien­

tação profissional para o teatro. 

Quais os critérios? Arq. bras. 
Psic. apl. 24 ( 3) : 83-88, jul./set. 

1972. 

Trabalho apresentado no 17 .º Con­
gresso Internacional de Psicologia 
Aplicada ( Liege, 1971). 
Criatividade, expressão corporal e 
arte de representar não são fáceis de 
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verificar em provas psicológicas, o 
que dificult a o trabalho do psicólogo 
em estabelecer meios específicos ele 
segura orientação profissional para H 

carreira teatra l. 

Depois de so ndar os req ui sit os fun ­
damentai s e gera is da profi ssão , co n­
sidera o va lo r cio teste de Rorschach 
e da col:iboraçiio de outros prof iss io­
nais para avaliar os fa to res genti s -
mo tivação e expressão corpornl -
recomendando o acon elhamento dos 
candidatos, por eq ui pe inteorada de 
ps icólogo_ ator e direto r de teatro, con­
forme critérios aprese nrndo ( B.K. ) 

35. 

37 .O-t 8.45 ( 8 15.4 ) .001.5 

CAMA RGO, Sôni a de - Aspirações 

prof issio11ais dos esl 11dantes de ní­

vel médio da Guanabara. Rio ck 
Janeiro . Fac. Cindido Mendes, 

lUPERJ, 1970 . 58p. mimeogr. 

Relatório final da pesquisa rea li zada 
pelo lnst11 uto Universmí rio de Pc,. 
quisas do Rio de Janeiro, em conve­
nio com a Secretari a de Educação e 
Cultura do LStado da G uanabara. 
Estudo apre ent ado em caráter pre li ­
minar , baseia-se num inquérito dos 
estudantes de 2.0 e 3." séries do ciclo 
colegial da Guanabara , num total de 
1.092 alunos, com o objetivo de con­
tribuir para o esclarecimento das de­
terminantes sociais da expectativa 
profissional. Descreve as as pi rações 
de carreira dos estudantes em termos 
de conteúdo, nível e consistência. 
Explora o contexto social da ambição , 
procurando relacioná- lo à di stribui­
ção de fato res que facilitam ou di­
ficultam o acesso às carreiras e à 
realização das aspirações. 

Co nclui qu e o estudo das aspirações 
profissio n:1is deve ria ser multidimen­
sio nal. :1 fim de apreender o com­
plexo inter-relacio namento do pro­
cesso pe lo qual uma pessoa cris taliza 
suas opções profi ss io nais com sua 
própria loca lização na es trutura so­
cial. ( C.tvf.L.L.) 36. 

37 1.061.001.5 

S1\NTOS, 1\tla rt ha Marques dos 

Sociafiwção do adolescente n(I fa­

vc!n do Canlr:g,a/o ( t ese ). 

Vej:1: 30 1. 18 - 053.7 ( 043). 

37 ll 2 
O PROFESSOR anres ele mais 

nada um ducacl r. R. E/IS. 19 
( 141 ) : -t -6, ju n . 1972. 

É neces -rírio , de ntro da atual reali­
dade brasil e ira , busca r novas solu­
ções , p rin ciµalm ·nte no que diz res­
pe ito ao papel do educado r, que 
erá: um o ri e ntador , um cr iador, um 

pesq ui sador e um · líde r que cresce e 
aprende com seus alunos e es tes, sob 
sua o ri en ração , adq uire m novos co­
nhec ime ntos. ( B.K. ) . 37. 

37 1.12 ( 092) 

BOLETIM el a Soc iedade P esralozzi 

do Bras il. Rio el e Janeiro (37) : 

jun . 1972 . 114p. Número especial. 

Edição comemorativa do 80.º aniver­
sa rio de Helena Antipoff , mestra 
consagrada aos excepcio nais . ( C.M .A.) 

38. 

MAURÍCIO, J osé - Com quanto 

amor se faz uma vida . Arte & 

Educ. 1 ( 11) : 8-9, abr./maio, 

1972 . 

-



Vida e obra de Helena Antipoff na
educação de excepcionais, destacan-
do-se a fundação do Instituto Pes-
tallozzi. (C.M.A.) 39.

371.125.8

MACEDO, Elza Mendonça de —

Adequação da escola atual ao pri

vado cultural e o papel do psicó

logo escolar nessas circunstâncias.

Veja: 37.015.324.

371.13:37.036

VARELA, Noémia — Criatividade

na escola e formação do professor.LKJIHGFEDCBA
A rte & F duc. 1 (12) : 6-8, jul.

1972.

Trabalho apresentado no E ncontro

das E scolinbas de A rte, Rio de Ja
neiro, 17 a 21 de julho de 1972.
Reflexões sobre a formação do pro
fessor em função de uma escola cria
tiva. Atuação da Escolinha de Arte
do Brasil, instituindo cursos intensi
vos de arte na educação e avaliação
das necessidades de reestruturação
desses cursos. (C.M.A.) 40.

371.144
COSTA, Roberto Mário Cunha da

—  M icro-ensino; um novo método

de aperfeiçoamento didático.

Veja: 371.333.

371.15
A REFORMA chegou ao magistério?

Veja: 37.014.3:371.15.

371.15

TEIXEIRA, Carlos da Silva — O

professor e a reforma.

Veja: 37.014.3:371.15.

371.214.001.8:378.18

REEVES, Elton T. & JENSEN,

J. Michael — Eficiência na avalia

ção de programas. Trad. Yolanda

Volkmer. B. D esenv. P es. 5 (3) :

175-184, jul./set. 1972.

Relatório de estudo realizado com o
fim de encontrar provas da validade
da avaliação de programas por trei-
nandos e sua aplicação prática. Os
testes aplicados foram planejados de
modo a verificar tanto a avaliação
dos alunos como as propriedades dos
instrumentos utilizados. Três seminá
rios, patrocinados pela ASTD, cons
tando cada um de dois a quatro pro
gramas de educação de adultos.
foram testados em 45 sessões por
dois grupos de alunos.

A avaliação foi feita em três etapas:
inicial (ao final de cada sessão),
final (ao término do programa) e
posterior (utilizando-se questionários).
A análise dos resultados indica que
a avaliação efetuada por alunos pode
ría ser eficiente para o desenvolvi
mento e aperfeiçoamento de pro
gramas.
Em apêndice, testes estatísticos em
pregados e problemas metodológicos
decorrentes. (C.M.A.) 41.

371.214.1

BRAUN, Flávia E. et alii — Cur

rículo. R . E ns. 19 (141) : 32-33,
jun. 1972.
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Conceitua currículo apresentando ro­
teiro e quadro de referências para 
sua análise. (B.K.) 42. 

.371.214.l 

S.P.ERB, D:ililla C. - Currículos 

educacionais: um a metoclologi<l 

de planejamento. C. CRPE-RGS 
(63) 3-20, jan./ jun ; (64) 
9-19, jul. / dez. 1972. 

A lei de diretrizes e bases el a ecl uc::i­
ção naciona l defin e o fin s ela edu­
cação, condição essenc ial e inicial ci o 
processo de planejamento de cur­
rículos. A sistemati zação desse pla­
nej amento pode se r ori entada pela 
seguinte metodologia : 1.0

) Diagnós­
tico das necessidades educacionais -
previsão de currículos variados ade­
quados às poss ibilidades educacionai s 
do educando; 2.0

) for11111/ação de 
objeti/lOS educacionais - definição 
clara cios objet ivos a alca nça r e 
preci são das áreas de experi ênci as a 
serem utili zadas ; 3. 0

) seleção do 
co11telÍdo - em coerênci a com os 
fins e objetivos e tabeleciclos e 
adequados às necessidades dos alunos 
e da soc iedade; 4.0

) organização do 
conteúdo - modelos de orga nização 
vertical e horizontal ; 5.0

) seleção de 
experiências de aprendizagem; 6.0

) 

organização de experiências de apren­
dizagem - escolha cios métodos de 
ensino. As novas formas de desenvol­
vimento de currículo são: currículo 
centrado em interesses e educação 
democratizada, isto é, ensino por meio 
de máquinas de ensinar (C.M .A.) 43. 

3"/1.214.41 :377 
CONSELHO Federal de Educação -

Resolução n.º 2, de 2/10/72. 

-
Catálogo das habilitações mínimas 

de 2.º grau. 

Veja: 373.5(094.5) . 

HACHID, Cora Bastos de Freitas -

As habilitações profissionais na 

<Í rea ｴ ･ ｲ｣ｩ ｾ ￭ｲｩ ｡Ｎ＠ R . bras. Est . pedag. 

57 ( l 25 ) 97-110, jan./mar. 
1972. 

A integ ração das habilitações por 
á rea é um dos ca minhos a seguir para 
suprir a ca rência de técnicos na faixa 
:lo co mér io , ad m in istração e enriços. 
Na área terciá ri a, a riqueza de opor­
tunid ades permite planejamento capaz 
ele , a pa rti r de es tudos integrndos 1u 

l .' sé ri e ( 2.0 grau) , o ferecer habili­
tações que m uda rão cm função da 
demanda , urn a v z qu e a especializa­
ção poderá ocorrer n os três últimos 
semestres. ( .J.M.B .) 44. 

VASCONCELOS . José, rei. - Qua­

lificação para o trabalho no ensino 

de 2.0 gra u. R. bras. Est. pedag. 57 
(125) : 120-143, jan./mar. 1972. 

Veja : BBE, v. 20 n .º 3, item 69. 45. 

.371.214.41 :377(043) 
GUERRA , Maria Cleusa de Almeida 

- U ma t entativa de adequação do 

currículo da habilitação profissional 

em contabilidade às 11ecessidades 

profissionais [Santa Maria , Univ. 
Fed. Santa Maria ] 1972. 314p. 

mimeogr. 



Verifica a adequação dos currículos
da habilitação profissional em conta
bilidade às necessidades profissionais
deste ramo de atividades, considera
das do ponto de vista qualitativo. Apre
senta o resultado de estudos de 
pectos específicos para a fundamen
tação do planejamento do currículo
pleno para a habilitação profissional
em contabilidade, envolve um estudo
comparativo do ensino médio e ensi
no comercial e uma análise do com
portamento do ensino comercial nas
diferentes leis do ensino. Analisa os
dados colhidos no trabalho de campo
que levantou a opinião de técnicos
em contabilidade e supervisores so
bre o tipo de formação que é neces
sário ao satisfatório exercício da pro
fissão, e as informações das escolas
sobre os currículos de contabilidade
em desenvolvimento.

Chegou à conclusão da necessidade
de planejar o currículo pleno das 
colas de forma mais objetiva, empre
gando os modernos recursos da teo
ria e prática de currículo. Apresenta
ainda sugestões para o planejamento
de currículo pleno de 2.° grau: habi
litação profissional em contabilidade
(C.M.L.L.) 46.

371.26.001.5

PINHEIRO, Lúcia Marques — Afe-LKJIHGFEDCBA
Ihoria do rendim ento do ensino no

prim eiro ano. Rio de Janeiro,

CBPE, Divisão de Aperfeiçoamen

to do Magistério. 1971. 71p.

Veja: BBE, v. 19 n. 3, item 48. 47.

371.263:311.2

SANTANA, Flávia M. — Mapea

mento sobre teoria da medida e

emprego de testes. C . C R PE —

RGS (63) : 33-62, jan./jun. 1972.

Conceitos e princípios da teoria da
medida aplicados à organização do
mapeamento da informação e proce
dimentos necessários à interpretação
c uso de métodos e técnicas quanti
tativas em resultados de testes e me
didas educacionais. Na l.3 parte,
examina o conceito e princípios ge
rais de medida, a natureza e a teo
ria de mensuração. Na 2.3 parte, es
tuda o instrumento e a interpretação
de resultados, a validade e a iidedig-
nidadc, normas e contagens deriva
das, as relações entre os diferentes ti
pos de resultados de testes, descr
vendo sumariamente os conceitos es
tatísticos elementares necessários. Na
3.3 parte, apresenta processos e estra
tégias de decisões pessoais e usos de
testes, estabelecendo comparações en
tre o enfoque tradicional de medida
e o da teoria da decisão estatística.
Ao final de cada unidade, exercícios
de verificação. Questionário de ava
liação sobre o mapeamento da maté
ria exposta. (C.M.A.) 48.

371.315.7.001.8

HEDLUNG, Dalva E. — Instrução

programada. Trad. Yolanda Volk-

mer. B. D esenv. P es. 5 (3) : 156-

164, jul./set. 1972.

Define as características essenciais da
instrução programada, os tipos de
programas utilizados, as fontes de in
formação específicas e faz considera
ções sobre a seleção de programas.
Estabelece critérios de avaliação e 
leção do material publicado em ins-
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trução programada, segundo suas ca
racterísticas externas ou internas.
(C.M.A.) 49.

371.321.1

MAGNUSSON JÚNIOR, Mário —

Fundamentos de uma didática ope-

ratória.

Veja: 37.02.

371.333
COSTA, Roberto Mário Cunha daLKJIHGFEDCBA

—  M icro-ensino; um novo método

de aperfeiçoamento didático. Rio

de Janeiro, CETEG, 1972. s.n.p.

multilit. (Série CETEG. 1).

Método que visa ao treinamento do
professor, em condições reais. São
dadas microaulas (5 a 10 minutos)
para microturmas (4 a 6 aulas) e as
aulas são gravadas em video-tape

(para posterior autocrítica do próprio
professor), a que assiste um super
visor, que, juntamente com os alu
nos, preenche formulários de avalia
ção. (A.M.N.C.) 50.

371.383.3

CLETO, Roberto de — Teatro esco

lar: considerações e sugestões pa

ra sua implantação. C ad. Teatro ,

(53) abr./jun. 1972. s.n.p.

Em recente congresso de professores
de teatro definiu-se a atividade tea
tral na educação como forma de ex
pressão criativa. Chama a atenção pa
ra sua importância como coadjuvante
na educação, desenvolvendo a perso
nalidade do escolar por meio da ex

pressão corporal, sua imaginação, ca
pacidade de comunicação.
Faz algumas sugestões para uma pos
sível implantação da atividade tea
tral nas escolas de nível médio da
GB. (F.X.Q.J.) 51.

371.621.5:80

BRONBERG, Lilian & ZINGER,

Zoé — Laboratório eletrônico de

línguas; um instrumento da tecno

logia da educação. R . E us. 19

(141) : 24-25, jun. 1972.

A moderna tecnologia da educação
está operando profundas mudanças
no ensino brasileiro, o que pode ser
notado: nos objetivos operacionaliza-
dos do comportamento do aluno; no
controle da qualidade do ensino; na
redefinição das funções e responsabi
lidades do professor; na facilitação
das matérias consideradas “difíceis”;
na revisão dos conceitos comuns do
ensino contemporâneo por concep
ções que refletem o estado atual das
ciências comportamentais e no equi
pamento rigorosamente testado.
Inclui as diversas etapas de um plano
para a organização e funcionamento
de um laboratório de línguas solici
tado pela Escola Técnica Parobé de
Porto Alegre. (B.K.) 52.

371.684

PROJETO Minerva: educação para

todos.

Veja 374.7.

371.687

BAHIA, Juarez — Novas tecnologias

para a educação. Ind .  D esenv.

5 (6) : 14-15, jun. 1972.



Até 1975, o Brasil já estará em con
dições de iniciar a integração por
meio da Educação, prevendo-se, até
essa época, o funcionamento regular
da rede nacional de televisão educa
tiva. O PRONTEL (Programa Na
cional de Teleducação) idealizou o
PNT (Plano Nacional de Teleduca
ção), sistema nacional integrado, a
ser implantado por etapas, com trans
missões via satélite (Projeto SACI)
e desenvolvimento das tecnologias de
rádio, televisão, cinema e outros re
cursos audiovisuais.

Analisa custos, viabilidade e objeti
vos do sistema. (C.M.A.) 53.

371.78:613.88

VAZ, Vasco — Orientação sexual

dos filhos. LKJIHGFEDCBAB . C E PA (2) : 7-14,

jun. 1972.

Abordagem psicanalítica da proble
mática sexual com origens no perío
do da estruturação afetiva da l.a in
fância. A metodologia educacional
nesta área impõe aos pais e professo
res o aproveitamento das próprias in
dagações infantis, flexibilidade de
conceitos, adaptáveis à 'capacidade da
criança. Sugestões: maior aproxima
ção no diálogo entre jovens e adultos;
organização de cursos fornecendo,
por meio do ensino de outras maté
rias, orientação sexual adequada, le
vando a criança a superar as tensões
que a cultura lhe transmite neste
campo. (M.L.L.) 54.

372.878

BASTOS, Rafael José de Menezes —

Novo método de dorremização:

notícia. E ducação. 2 (5) : 32-41,

abr./jun. 1972.

Método de aprendizagem da leitura e
escrita musicais, suas fases típicas e
pontos fundamentais: a dorremização
distingue-se da iniciação musical e
não pode antecipá-la; envolve proces
sos reversíveis e sincrônicos, devendo
vincular-se a um idioma musical uni
camente; a notação musical deve ser
introduzida por blocos com pletos.

(M.L.L.) 55.

372.879.6

SÍLVA, Antônio Boaventura da —

Educação física esportiva generali

zada. R . bras. E duc. fís. 4 (11) :

19-27, 1972.

Série de exercícios visando ao 
volvimento e aperfeiçoamento das ap
tidões físicas. São descritas as carac
terísticas, condições materiais (ida
de, n.° de alunos) e objetivos téc
cos (flexibilidade muscular, agil
de, resistência). (A.M.N.C.) 56.

373.3/.5( 094.5)
REUNIÃO Conjunta dos Conselhos

de Educação, 8.; B rasília , 1971 —

Recomendações. R . bras. E st. pe-

dag. 57 (125) : 112-119, jan./mar.

1972.

Foram examinados os subtemas: Lei
de Diretrizes e Bases e a Lei número
5.692/71; o novo currículo e a im
plantação da nova lei; o núcleo co
mum para os currículos de l.“ a 2.°
graus, definindo os objetivos e a am
plitude. (A.M.N.C.) 57.
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373.3( 094.5) 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E 

CULTURA. Departamento de En­

si no Funda111enral - A escola de 

J .º grau e o c11rríc11lo. 

ｾａｒａｉｖａ Ｌ＠ Maria Terez inha Tour i­

nho - A i111plantação da nova lei . 

R. bras. Es t . pedag 57 ( 125 ) : 

70-77 , jan./mar. 

Ve:ja: BBE, v. 20 n. 3, item 62. 58 . 

373.3 ( 094.5 )( 8 16.2) 

PARANÁ. Conselho Estadual de 

Educação ｄ ･ ｬ ｩ｢ ･ ｲｾ￧ ￣ｯ＠ 2/72 . 
Critéria ( 1-1) : 4-8, jan ./ jun 1972. 

Fixa diretrize s gera is para a elabora­
ção ele currícu lo p leno por es tabeleci ­
mento ele ensino de l." grau e dá re­
lação elas matér ias da p arte di versifi­
cada. ( C.M .A. ) 59. 

3 73.31.214/ .51214 

CHAGAS, Va lnir , rei. - Núcleo co­

mum para os currícu los do ensino 

ele 1.0 e 2." grau s. R . bras. Est. pc­

dag. 57 ( 125 ) : 32-58, jan./mar. 

1972. 

Parecer n. 0 853 , aprovado pelo Con­
selho Federa l ele Educação cm 12 ele 
novembro de 1971. 
São apresentadas a doutrina e a téc­
nica do currículo adoradas na Lei n. 0 

5.692, a partir de quatro pontos: d e­
term inação cios conteúdos , se melhan­
ças e diferenças do núcleo comum e 

ela parte diversificada; atividades, 
áreas de es tudo e disciplinas cio cur­
rículo pleno; sua ordenação e se­
qiiência tendo em vista sua flexibili­
dade; fina lmente focaliza o binômio 
educação ge ral .formação especial, em 
1·o rn o cio qua l se dese nvolve roda a 
nova ec.co lat<zação . Em anexo Re>O· 
lução n." 853/7 1, d e l ." ele dez.:m­
bro de 1971 , que fixa o núcleo co­
mum para o ens ino ele .l.º e 2.0 graus. 
( A.M.N.C. ) 60. 

P E REGRINO, i'vfar ia Grnziela - O 

urrícul o e a impl antação da refor­

ma . R . bras. Es t . pedag. 57 ( 125 ): 
59-69 , j<1n ./ mar. 1972. 

A educação co m '.:> p rocesso de inte­
gração na cio nal e nco ntra afinal resso· 
n ância nos ce nt ros ele decisão ela SO· 
c iedade bras il e ira. Nes a pe rspectiva , 
co loca nd o os p roble mas bás icos da 
va lidade lóg ica e operacional ele um 
siste ma ele en in o , é oportuno ques· 
ri o nar até que pon to poclení o currÍ· 
cu lo adotado , em [unção da reforma 
d o ensino d e l .º e 2. 0 graus, t razer 
mud anças soc iilis. A es truturação dos 
novos currícu lo pressupõe a parrici­
paç:io cio fi lósofo ela ecl ucação , do so· 
ció logo , cio ps icólogo , do educador, 
admin is trador , el e modo que proble· 
mas a e les co r re latos me reçam trata­
mento ad equad o . ( .J.M.B.) 61. 

37 ｕｬＮＲＱｾ Ｎ＠

MJNISTÉ RIO DA EDUCAÇÃO E 
C ULTURA . Deparrnmento de En­

sino Fundamental - A escola de 

1.v gra11 e o currículo ( l ." parte) 

l 972. 3Sp. ( Sé ri e Ensino Fu nda­

mental, 4). 



Resolução e clautrina do Conselho 
Fede ral d e Educação , relativas ao nú­
cleo co mum , algumas recomendações 
dn 8 ." Reunião Conjunra dos Conse­
lhos ele E ducação ( dez . 7 1 ) . 
1\presenta co mo dificuldade cios siste­
ｮｾ ｡ ｳ＠ ele ensino, na <Írea de currículo: 
1 ) a labo rn çiio, pelo Co nselho de 
Eclu caçiio, ela li s ta ele mat éri as para a 
parte d ive rs ificad a ; 2 ) co nciliação en­
tre fl ex ibilidade de currículo e possi­
b ili dad es ela ndmini st ração quanto a 
pessoa l, mate ri a l; 3) di sponibilidade 
de técn ico para con trol e e avali ação 
de currículos; 4) cli sµonibil idacle de 
pessoa l fo rm ado por de te rminadas 
âr a Oferece a ind a a lgumas suges­
ｴ ￵･ ｾ＠ 1 r:ít icas n;1s á rea ela s dificulda­
des ap rese nt adas . ( B. K. ) 62. 

373 .3 l. 21-I 
}'f, T\ f\ 'Á. o n e lh Es tadual de 

Ecl ucnçiio - D e li! e ração 2/72. 

V ja : 373 .3(094.5) (8 16.2) 

flN H ElRO . L úc ia Ma rqu es - Ba­

ses pa ra a reformulação de currí­

cul s e prog ram as do ensino fun­

dam e ntal. R. bra s. Est. pedag. 57 

( 125) : 10-31, jan ./mar. 1972. 

O corc-c11rric11lum, ou núcleo comum 
cio cur r ícu lo, aµlic ado no ensino fun­
dame nt a l, v isa não só à aquisição de 
conhec i men tas, mas também ao de­
senvo lvi mento inregral do educando. 
T an to do po nto de v ista intelectual 
( háb it de rd le tir e avali ar resulta­

dos , capac id ade ele es tudar por si, 
traba lho c m eq uipe e espírito objeti­
vo e c ríti co) qu anto do de conheci-

mentas (capacidade de comunicação 
e expressão, domínio dos progressos 
técnico-científicos) ｾ＠ ainda o preparo 
para os esportes, lazer e experiências 
artísticas, sendo, porém, essencial a 
dosagem e adaptação dessas ativida­
des à capacidade ele cada um. 
( l\.M.NC.) 63. 

37 .3 .3 l l.24 .15( 043) 

\'ASCONCELLOS, Hedy Silva Ra­

mos - O professor primário da 

Guanabara. Rio ele Janeiro, PUC, 
Dep. Educação , 1972. 37Ip. mi-

meogr. 

Tese de mestrado com a finalidade de 
estudar a evasão e a permanência do 
profe ssor primário da GB. 
A amostra constou de 1.113 professo­
res formados entre 1942 e 1969, uti­
li za ndo-se como instrumento questio­
nários aplicados aos professores per­
manecentes no magistério , subdividi­
dos em grupos, segundo seu tipo de 
rrnba lho, e aos professores evadidos, 

subcliviclos segundo o tipo de evasão : 

t1.·111por<Íria ou definitiva . 

O s resultados mostraram que os per­

mr.i1ecentes são, em gemi , da classe 

11 ;éclia co m nível médio ele instrução 

e apr; ciável freqü ência aos cursos de 

ｾｰ･ ｲ ｦ･ ｩ￧ ｯ ｡ｭ ･ ｮｴｯ Ｌ＠ porém, não sendo 

sat isfotória sua adaptação profissio­

nal. 

O s evadidos têm nível sócio-econô­

n' ico um pouco mais alto, sendo o 

nível ele in strução superior . 

f\ -,. diferenças entre permanecentes 

silc significativa>. ( B.K . ) 64. 
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3/3. 5 :9 3: 3 7 .036.5 
LEITE, Miri,1111 Lifchitz M o reira -

Contribu içiio do mater ia l artistico 

p<lrn o ensino d,1 hi stó ria. Est . hist. 

(9 ) : 16 1-172 , 1970. N. espec ial. 

Problenrns da esco l:i secundária dian­
te do número crescente ele alunos, 
seu desnível de escolaridade e origem 
social. Uma das tendências el e inovn­
ção cio ensino m éd io é estimular a 
capacidade cri:1do ra cios alun os, re­
duzir o honírio em fun ção de ma io r 
número ele at ividades culturais liv res 
mas orientadas pela escola e mudan­
ças cio rrocesso de ensino e cio cur­
rícu lo. 
A educação pela arte pode se r utili ­
zada como processo el e ensin o el a Hi s­
tór ia, por meio de comparações e 
aprec iações entre os padrões culturais 
de rovos e períodos hi stóricos . 
Relação e arlicações prá ticas ele mate­
rial artísti co uti li znve l parn im rodu ­
zir a arre nos cursos ele hi s tó ri a. 

( C. i\11.A. ) 65 . 

373.5:9 3(8 15.1 ) 

RO /v!AO . ' iv:i ldo - O ensino ela 

hi stória nos cursos ele nível médio. 

· Est. hist. ( 9 ) : 17.3-179, 1970. 

N. especial. 

Anâ li se cios problemas cio ensino cl ,1 
hi stór ia em Minas Gerais: sua posi­
ção no currículo atua l e relações com 
as outras disciplinas . Aponta , entre 
as falhas: falta de unidade de seria­
ção, de seleção, de conteúdo e de ob­
jetivos de ensino . 
Há necessidade não apenas de refor­
mulação do currículo , mas sim ele um 
reexame completo ele todas as técni-

rns , em funçã o ele esco la ativa que 
dê ao ·educa nd o formaçfo integral. 
( C.M.A.) 66. 

J73.5( 094.5) 

CO NSELI-10 Federal de Educação 

- Reso luç:io n .º 2, ele 2/10/72. 
Catn logo ela s habi li tações mínimas 

de 2 -" g ra u . Rev. hras. Est. pedaJ!. . 

57 ( 125 : 144 - [ 177] , jan./mar. 
1972. 

Resolução <lll exa ao P arecer n.º 45/72 
que fixa os mínimos a serem ex igi­
dos cm cad a hab ilitação profissional, 
ou conjunto ele habilitações afins , no 
ensino de 2 ." g rau . A presenta um 
gloss;íri o d a no me ncl:itura emprega· 
eh . ( A .M.N.C.) 67 

3 73 .62 

i\ AÇÃO do SENA I fa ce ｾ ｴ＠ lei de 

Di retr izes e Bases - os resultados 

da 11" R euni ão N acio nal de Dire­

ro re Reg io n:i is . 

Veja: 377 .35 . 

373.67 
RODRI G UES , Aug usto - O movi­

mento elas esco linhas de arte e 

suas perspect ivas. 

Veja: .37.036. 

374.3( l -202) 

JUNQUEIRA, José Roberto Rinaldi 

- Atendimento ao menor em sen· 

tido globa l. Brasil Jo vem, G (21): 

22-27 , 1.0 trim . 1972. 

A FUNABEM, de acord o com os pia. 
nos governamentais de clesenvolvimen-



to, estabeleceu uma política de bem-
estar do menor da zona rural, realiza
da por meio de convênios com enti
dades congêneres.
Os programas de desenvolvimento e
treinamento da juventude rural têm
como base a educação comunitária.
(C.M.A.) 68.

374.7

ANALFABETISMO e o processo.

Veja: 376.76.

ENSINAR, promover — os verbos

principais do MOBRAL. LKJIHGFEDCBAE xt. ru

ral 7 (74) : 3-9, fev. 1972.

O MOBRAL fixa na comunidade as
origens de todas as suas atividades de
valorização do homem. Sua atuação
no trabalho de alfabetização é indi
reta: firmando convênio com as Co
missões Municipais, coordena e super
visiona, em âmbito nacional, os es
forços de cada comunidade, comple
mentando os recursos necessários à
realização desse trabalho.
Com três tipos de programas (alfa
betização funcional, educação integrada
e desenvolvimento comunitário), co
ordenações regionais em quase todo
o país, ainda enfrenta o problema de
evasão escolar. (C.M.A.) 69.

PROJETO Minerva: educação para

todos. D . N ot. 15/10/72, p. 4.

(Suplemento especial: Educação

Verdade).

Instituído pelo Decreto-Lei n.° 236,
de 28/2/67, o Projeto Minerva atua
como veículo formativo e informati

vo, tendo como objetivos a comple-
mentação dos sistemas educativos tra
dicionais, a “colocação supletiva de
adolescentes e adultos” e a educação
continuada. Utiliza-se dos meios de co
municação através da recepção organi
zada, controlada e isolada. (A.M.N.C.)

70.

374.9

FURTER, Pierre & BUITRON, Aní

bal — Educação permanente na

perspectiva do desenvolvimento.

C ad. C E AS (19) : 1-12, jun. 1970.

Síntese do artigo original, visando
tornar mais nítida a linha de 
mento que acompanha os três níveis
da educação permanente, apresentada
como processo de desenvolvimento
integral, como sistema ou sistemati-
zação da educação integral e como
estratégia cultural num processo de
desenvolvimento integral. (C.M.A.)

71.

376

EXCEPCIONAIS: educação toda es

pecial. D . N ot. 15/10/72, p. 5.

(Suplemento especial: Educação

Verdade).

Após breve histórico sobre os méto
dos e legislação da educação dos ex
cepcionais, classifica-os em crianças
que se desviam da média para mais
ou menos dos níveis de inteligência.
A educação tanto dos superdotados
como dos deficientes requer orienta
ção específica para um ou outro ca
so, mas sempre visando desenvolver-
lhes as capacidades e interesses, ajus
tando-os ao grupo social a que per
tencem. (A.M.N.C.) 72.
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376.36.00 1.5 
OTTONI, Thais Mari a - Es tudo da 

supressão cio co mportame nto ver­

b al da gagueira . Arq. bras. Psic. 

aplic. 24 (.3) : 107-124, jul./se t. 

1972. 

P esq ui sa apresenracl a na ] .' Reunião 
Latino-a mer ica na da A náli se el e Co n­
clut?. Ap li cada (Méx ico, ago . 197 l ). 
Reco rrendo à técnica ci o de linea men­
to verbal, p rocura ve rificar se a pe r­
cepção au ditiva ela voz cio ex perimen­
tador emitida por um gravado r, se r· 
ve co mo preparação para aprendi za ­
gem verbal correta em suj e itos ga ­
gos. 
Amostra: dez nlunos ela Un ive rsidade 
de: Brasíli a se m Í1is ró r ia ele terapia , 
deve ndo , em dife rentes etapas, repe­
tir o que ouvira naquela g ravação, 
observa ndo os respecti vos erros, para 
cuj a d iminuição se espera cont ri bui; 
como refo rço da aprendi zagem. 
A aná li se cios dados ob ti dos é, enrre­
ranto, in su fi c ienre para indica r qu e a 
récn ic t u ri 1 iz,td.t supri me o comporta­
mento verba l dJ gague ira. ( B.K . ) 73 . 

376.76 

ANALFABETISMO e 

Cad. CEAS ( 19 ) 
1972. 

o processo. 

14-32, jun. 

Aborda o problema cio analfabet ismo 
no Brnsil, particularmente no Nordes­
te . A aná li se comparat iva do progres­
so da alfabe ti zação em países latino­
americanos, segu ndo as ap urações cios 
censos d a décad a de 60, ressa lta me­
lhoria ela quota ele a lfabe ti zação , em­
bora o rirmo seja itinda considerado 
lento. A região da Suclene é a mais 
carente. 

Após traça r um esboço das campanhas 
e mov imen tos de alfabetização mais 
sig ni ficati vos, d estacando o MOBRAL, 
apo nta ca minhos para uma solução 
mais adequada: extensão do ensino, 
,1claptnção ｾ ｳ＠ ex igências regionais , alfa. 
bet ização funcional e a criação de no­
va co ncepção ele ed ucação de adultos, 
ｾ ｵ｢ ｾ ｴｩｴｵｩｮ､ ｯ＠ a in tegração passiva pela 
pan:cipaçiío crn! t1 va . ( C.M .A. ) 74. 

377 
VTANA , Agne lo Corrêa Centro 

inte rescolar e ensino por obj etivos. 

R. bras. Est. pcdag. 57 (125) : 

78-86 , jan ./m ar. 1972. 

O ce n t ro interescolar co nsiste num 
regime ele in te rco mpl e mentaridade es­
colar, fu nc io nan d o com o laborató rio 
ele didáti ca ap licada às habilitações 
n os cursos de for mação de professo· 
res . Pretende proporcion ar ao es tu­
dante desde a ini ciação profi ssional 
e le t iva até se u es tágio mais elevado 
de pre paração específica n o ensino 
superior , poss ibilitando ao mesmo 
re mpo sa ídas g rada ti va s para a força 
ele traba lho . (A. M.N.C. ) 75. 

)77 .35 

f\ AÇÃO cio SENAI face à lei ele 

Dire tri zes e Bases - os ｾﾷ･ｳｵｬｴ｡､ｯ ｳ＠

_fa 11 ." H.eunião Nacional de Di­

re to res Regi o nai R. . SENA ! , 27 

( 106/ l 07) : 13-17, jan. / jun . 1972. 

Reso luções to madas na 11. ' Reunião 
Nac ion al ele Diretores Regionais , fi­
xa ndo no rma s el e ação para o SENAI, 
baseadas na Le i n .0 5 .692/7 l e refe· 
rentes aos cursos ele ap rendi zagem 
industrial , cursos intensivos ele qu;t· 
li ficação prof iss io nal e exames suple­
tivos. Por fim , ?.p resenta a es trutura, 



duração e regime escolar dos cursos 
de ap rendizagem industrial , segundo 
ns determinações ela lei . (A .M .N .C. ) 

76 . 

377.35:657 
GUERRA, Mnria C leusa ele Almeida 

- Umrr leu/ativa de adequação do 

cmrírn!o da habilitação pro/issio-

1!al e111 co 11 tabi!idade às 11ecessida­

des pro/issio11ais. 

Veja : 37 l .214.41:377(043 ). 

3n.36 
CR TATrVIDADE e cooperação ela 

ind ústri a no ensino profi ssional . 

fod . " D ese11 v . 5 ( 4) : 4-9 , abr. 
1972. 

O SE íAI es tá capacitado para for­
mnr mão-de-obra especializada, quer 
seja a tra vés dos cursos regulares, quer 
medi ante convênios ele cooperação, 
ass i tê nc ia técn ica e ele especialização 
firm ados com entidades oficiais e in­
ternacionai s, bem como por meio do 
estímulo à iniciati va dos próprios es­
tabelec imentos industriais. 
D escreve atividades do SENAT, par­
ticularmente do DR de São Paulo , 
destaca ndo-se no plano de expansão a 
colaboração com o governo federal 
para a implantação da reforma do 
ensi no . ( C.M .A. ) 77 . 

377.36( 81 7.3) 
ALVES, Luiz Antônio - Escola téc­

nica de Goiás : os caminhos da 
profi sionalização. Educação, 2 

( 5) : 15-73, abr. / jun. 1972. 

Orige ns, organização administrativa e 
atividades did áticas da Escola Técni­
ca Federal de Goiás, desde 1943 . 

Mantém hoje cursos tecn1cos e regu­
lares, funcionando em três turmas 
com 91 professores que atendem ｾ＠
1.300 alunos e condiciona a carteira 
ele técnico à realização de estágio, de 
acordo com as exigências do Serviço 
ele Integração Escola-Empresa . Prevê 
para o furu ro cursos de intercomple­
mentaridacle, abrangendo parte ele 
cultura geral e c:specífica , ocupando-se 
a escola técnica de habilitação profis­
sional, de acorde com as aptidões cios 
alunos. ( M.L.L. ) 78. 

3 77.44 
CARD\\IELL, Rosson L. - A rele­

vância el a análise do comportamento 
no desenvolvimento de um país . 

Veja: 331.01: 159.9. 

3i'8.007 
IPANEMA, Marcelo de & IPANE­

MA, Cybelle - O ensino do Jor­
nalismo e Comunicação no Brasil. 
R. Inst. hist. e geogr. bras. (296): 

166-195, jul./set. 1972. 

Histórico e legislação sobre o ensino 
do Jornalismo no Brasil : primórdios 
de suas idéias, implantação e estrutu­
ra dos cursos em nível superior, re­
formas curriculares, atingindo, na fase 
atual , o sentido mais amplo de co­
municação social. Enumera as contri­
buições empresariais e institucionais 
nesta área . (M.L.L.) 79. 

378 :099(81) 
ENCONTRO Internacional de Estu­

dos Brasileiros. Seminário de Estu­
dos Brasileiros, 1., São Paulo -

Relatório geral. R. Inst . Est. bras. 

(13): 139-176, 1972. 
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Encomro com o objetivo de torn<1r 
possível um levantamento da situação 
passada , presente e próxima dos estu­
dos brasileiros , na faixa das hunrnni­
dades no Bras il e nos es tudos e pes­
quisas estrangeiras sobre o Brasil. 
Apresenta sínrese d a<; moções pro­
postas e recomendações nas <Íreas de­
b<1tidas: Geografia , Antropologia , So. 
ciologia e Históri a, Históri a da Edu­
cação e Pensamento brasileiro, Lite­
ratura bras il e ira e Arquitetura. ( B.K .) 

80. 

.378 : 159.9-0574 :658 

BERGAMJNI , Cecí lia \X/h irnker -

Funções do psicólogo n:i empresa 
moderna. 

Veja: 331.01 :1 59.9 . 

DEL'OLMO, Francisco - Problemas 

dei psicológo en la empresa moder­
na . 

Veja: .3.31.01·159.9. 

.378:.35 

O APROVEIT AJ\il.ENTO profissio­

nal dos graduados ela EBAP. 

Veja: 378.24:35.001.5. 

.378:.398 

CARNEIRO, Eclson - Ensino uni­

versitário de folclore. Educação, 2 

(5): 74-79 , abr./jun. 1972. 

Embora reconhecendo algumas difi­
culdades para o estudo sistemático cio 
folclore, propõe a instituição ele cur­
so em nível universitário, com estru-

tura curricu lar e admin istrativa espe­
cial: duração ele um ano, atendendo 
a reduzido número ele alunos, sele­
cionados mediante entrevistas pes­
soais, provas de aptidão e interesse e 
sujeitos a regi me ele tempo integral, 
trnbalhos d iri gidos e obrigação de 
pesquisa para obtenção cio diplom;i. 
Discrimina pontos de interesse fol­
clórico , que poder iam constar especi­
ficam ente de programas ele diferentes 
esco las supe riores . ( M .L.L.) 81. 

5 78 :54 

G JESB REC HT, E rn esto - Forma­

ção de quími cos para a rea lidade 

brnsil eira. Ci. e C!!fl . 24 ( 5 ) : 4.3 2-

4.36 , ma io , 1972 . 

Hi stó rico da evoluçao dos métodos 
qu 1m1 co e a importânci a destes para 
a América Latina . p ,,ra o Brasi l é im­
prescindível a for mação ele químicos 
rn pazes, uma vez que a química é 
fundam ental ao p rogresso do país. 
(A.M.N.C.) 82. 

.378 .046.4 

S'ILVA , Acly Raul da - Observa­

ções e sugestões sobre o clesenvol­

v i menro da pós-graduação no país. 

Ci. e C11!1 . 24 ( 4) : .33.3-.338. abr. 

1972 . 

Os cursos ele pós-graduação se11su 

stricto, nas áreas básicas , depois da 
reforma universitária , têm duas ca­
racterísticas: são concentrados num 
único departamento , com um míni­
mo de di sciplinas de outros departa­
mentos, e tendem a ser um misto de 
pós-graduação e curso de aperfeiçoa­
mento. 



As disciplinas para cursos de pós-gra
duação poderíam ser classificadas em
3 categorias: “A” — as altamente es
pecializadas; “B” — as especializadas
em nível de pós-graduação, e “C” —
as disciplinas gerais de nivelamento
para a pós-graduação.
Sugere a sigla DrP — Doutor Pes
quisador para os que obtiverem o tí
tulo dentro de rigoroso critério de
pós-graduação. (B.K.) 83.

378.046.4:331.01:159.9

SEMINÉRIO, Franco Lo Presti —

Pós-graduação em psicologia do

trabalho. LKJIHGFEDCBAA rq. bras. P sic'. aplic. 24

(3) : 65-70, jul./set. 1972.

Histórico das atividades do ISOP e
sua orientação atual na área da pes
quisa. da informação profissional e es
pecialização de pessoal, focalizando a
estrutura e a organização do primeiro
curso de mestrado em psicologia do
trabalho, a ser ministrado em três pe
ríodos.
Refere-se ao processo de seleção, em
curso prévio de 13 semanas, reciclan
do conhecimentos superiores e intro
duzindo novas informações em torno
das disciplinas: Estatística, Lógica,
Matemática, Complementos de Mate
mática e Psicologia. O curso de mes
trado propriamente dito visa inicial
mente formar o pesquisador, progra
mando a seguir uma parte de conteú
do específico, distribuída em 3 áreas
de concentração: recrutamento, sele
ção e orientação profissional; ergono-
mia, treinamento e aperfeiçoamento;
comunicação. (B.K.) 84.

378.046.4:37

CURSO de pós-graduação em edu

cação; Faculdade de Educação

UFRGS — em convênio com a

SUDESUL. C . C R PE — R G S

(63) : 69-83, jan./jun. 1972.

Objetivos, áreas de concentração, di
plomas de certificados conferidos, re
gulamentação e normas do curso
de pós-graduação em educação da
UFRGS. Relação das disciplinas do
programa e currículos por áreas de
concentração: psicologia educacional,
planejamento da educação e ensino.
(C.M.A.) 85.

378.046.4:61

PRADO, J. Leal — Opinião sobre a

pós-graduação na área Biomédica.

C i. e C ult. 24 (4) : 329-332, abr.

1972.

Depoimento sobre a formação pós-
graduada do pesquisador-docente, ba
seada em experiência pessoal, ressal
tando a importância do preparo da
tese de doutoramento. (B.K.) 86.

378.113
LEITE, Celso Barroso — Ombuds-

man na universidade. E ducação, 2

(5) : 89-97, abr./jun. 1972.

Define om budsm an como servidor de
categoria especial, que examina quei
xas contra o mau funcionamento da
administração pública e, quando pro
cedentes, procura solucionar as dificul
dades encontradas. Considera sua ne
cessidade junto às universidades, a
exemplo dos. Estados Unidos, Canadá
c Inglaterra, que mantêm órgãos e car
gos de atribuições equivalentes, apon
tando os requisitos pessoais e adminis
trativos para o desempenho das suas
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funções in formativas , de pesquisa, re­
comendação e estímulo. ( M.L.L.) 87. 

378 .125.7:325.1 
BERLINCK, Manoe l T. & SANT' 

ANNA , Vánio M. - A " evasão de 

cérebros" brasil e iros para os Esta­
dos Un idos da América: análise da 
situaçã e suges tões para uma po­

lí tica de retorno . R. Adm. Em p. 12 

( 2) : 13-23 . abr. / jun. 1972 . 

Aná li e de dados sobre a evasão de 
cérebros brasil e iros para os EUA, 
fornecid os pelo gove rno norte-ameri­
cano, conclu indo pela necess idade de 
formula çiío de " políticas científicas e 
tecnológicas " no Brasil , não só para 
evitar a evasão como para aumentar 
as possibilidade de aprove itamento 
inrerno destes profi ss ionais e dos que 
aqui permanecem. (A.M.N.C.) 88. 

}78.16 

LUZ, Celina & BARROSO, M anoel 
Antôn io - Cidade universitária: 

um sonho de 3 7 anos. Educação, 2 

(5) : 2-31, abr./ jun . 1972. 

Histórico sobre as origens e evolução 
ela cidade universnaria no Brasil, 
desde 1935, referindo-se à sua ideali­
zação, planejamento arquitetônico e 
respectivos autores, local e priorida­
des de construção atendendo ao espí­
rito da reforma universitária , que en­
fatiza as áreas de ciência, tecnologia e 
saúde. ( M.L.L.) 89. 

378. 18:37.017.924 

GUSSO, E nzo Campos - Mentali­

dade universitária. R. Univ. cat. 

SP. 42 ( 81/84) 174-185, jan./dez. 
1972. 

A missão ela universidade estaria 
minimizach se fosse restüngida à 
formação ele espec ial is tas técnicos . 
É necessário dar ao univers itário 
meios ele superar as limitações e con­
dicionamentos el e sua espec ialização, 
por meio ele uma educação humanís­
t ica e prática , capacitando-o a assumir 
atitudes concre ta s ele caráter ,, ele res­
ponsabil_iclacl e li vre e ele iniciativas 
criadoras, seja no campo pessoa l, seja 
no social. (C.MA . ) 90 . 

378.24:35 001.5 

O APROVEIT AMEt TO profi ssional 

cios grncluaclos ela EBAP. R. Adm. 

públ. 6 (3) : 87-109, jul. /se t. 1972. 

A pesquisa objeti va ofe recer uma 
base empírica à avaliação cios resulta­
dos alcançados pe la EBAP na forma­
ção ele técnicos ele admin ist ração. A 
amostra abrange 620 alunos diploma­
dos pela EBAP em nível de gradua­
ção ele 1954 a 1970 . 

Analisando o currículo escolar, con­
cluiu-se que o vestibular tem-se ca­
racterizado como um processo de sele­
ção pouco associado à capacitação exi­
gida pelo curso. Na aná li se do apro­
ve itamento cios alunos por grupos de 
disciplinas ficaram evidenciadas duas 
áreas paralelas e dissociadas: ciências 
sociais e adm inistração. ( B.K.) 91. 

378.4( 816.1) 
TOBIAS, José Antôn io - A lide-



rança cio ensino superior 
!<. bras. hl. 22 ( 85) 

j:in. / mar. 1972. 

paulista. 

55-69, 

Na hi stó ria l.1 s uni ve rsidades brasi ­
leiras , :1 Universid nde ele São Paulo 
é :1 fo nte da liderança no ensino su­
peri o r brasil eiro . 
Cornpnracla com o rápido 111ov imcnto 
da rcfo r111 a uni versitárin de rees trutu­
ração e i111planrnção de uni versidades 
ele alm padrão , t<tl liderança es t;Í 
e111 cri -e. Impõe-se um planejnmenro 
ci entífi c ela int e ri orizaçfo cio ensino 
supe rio r, incluindo a pós-g raduação, 
uma ro mnda d consc iência cios males 
c ·us:iclos pelo culto ao mi ro ela USP, 
a re muneração condigna de professo­
res e ;1 manutenção cio regime ele 
tempo int egral. ( C. iVL /\. ) 92 . 

:, i8.4( 816 .5 l) 

FRANCO, ,!ames lvlaccdônia - Sub­
sídios para a história da educação 
no Rio Grande do Sul : a fundação 
da Universidade de Porto Alegre. 
C CRPE - RCS ( 63) : 23-31, 
jan ./jun . .1972. 

J\ Universidade de Porco Alegre, 
inaugurada a 28 de novembro de 
19 34 , foi criada por decreto. assi­
nado pelo enrão interventor federal 
cio Estado, Flores da Cunha. Durante 
dezesseis anos, funcionou com verbas 
estaduai s, estabelecendo-se nesse pe­
ríodo a gra tuidade do ensine superior. 
Em 1950, a Lei n.0 254 federalizou 
a universidade , iniciando-se um surto 
ele progresso , graças às dotações or­
ça mentári as. ( C.M .A. ) 93. 
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ASSUNTOS 
MULTI DISCIPLINARES 

00 1 . .3 
FPISTEiVIOLOGIA; a . teoria das 

c iênci:1s guest io nacl ,1 por Bachelard. 

Mi ll e r, Ca nguilhem, Focault./Trad. 

J e 1vlaria da Glória Ribeiro/ 

T elil po hras. 

J 972. 95p. 
(28) jan./mar. 

Vi são teórica ela problemática da filo­
sofia elas ciências, reu nindo, em mo­
nografia, trabalhos de autores consa­
grad os e m questões fil osófico -epis­
temológicas. ( C.M.A.) 94 _ 

007:07 
PESSOA DE MORAIS - Informá­

ti ca e experrencia em transição. 

Ensaios, 2 ( 1) : 87-104, jan./jun . 

J 97 l. 

Problemas de jornali smo moderno à 
lu z da teoria ela informação e da co­
municação . A informática atua não 
somente no processo informativo em 
si mesmo, como também no processo 
ele bipolaridade ･ｮｴｲｾ＠ o. espectador e 
os ve ículos de informação. São anali­
sados problemas concernen res à men­
sngem e ao receptor. O conceito ele 

jornalismo evoluiu em função do de­
senvolvimento da tecnologia e dos 
meios de comunicação de massa. O 
tratamento da informação já não é 
convencional e sim associado a um 
contexto de inter-relações e experiên­
cias sempre crescentes e renovadas. 
( C.M.A.) 95. 

007:301.153 
t\UGRAS, Monique - A comunica­

ção nas sociedades animais. A.rq. 

bras. Psic_ ap!. 24 ( 3) : 98-105, 
jul./set. 1972. 

Estuda a comunicação nas sociedades 
animais sob dois aspectos : a relação 
com o congênere e a relação com o 
mundo exterior em geral, eviden­
ciando o problema dos sinais em 
suas diferentes espécies e funções, 
provocando um comportamento por 
parte do outro indivíduo e com vistas 
à manutenção da espécie ou do 
animal. ( B.K. ) 96 . 

0(17 :.37 
NAFFAH NETO, Alfredo'-- Ciber­

nética , teoria da informaçfo e o 
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processo ed ucacion;d n:i escola -

;ilgu rn <lS co nside rações. R. U11i v. 

cal. SP 42 (81/84) : 186-192, 

j;rn ./ dcz. J 972. 

lmplicações lógicas das descobe rras 
da cibe rn éri rn e da teo ri a da informa­
ção no processo educativo. 
Após defini r e conce ituar ;1s duas 
ciênci :1s . considera vi tal para a o rga­
ni zação adaptat iva ind ividual e soc ial 
:1 constanre ampli ação do repertó ri o 
de info rmação · signos . a urili zação 
dessas info rrn ações no processo deci­
só rio e ern compon arne ntos regulado­
res. Cabe :1 educação cr iar. no indi­
v íd uo , mitudes e ｣ｯ ｭｰ ｯ ｲｲ ｾｭ･ｮｴｯ ｳ＠

capazes de lev;í-lo à rea lização de to­
los o rneca ni srnos necessá ri os , du· 
rante toda a vida, numa conrr ibuição 
ao processo humano ele resistência à 
entrop ia. ( C.M.A. ) 97 . 

0 16 :31 + 33(05) 
SUMÁRIOS de pe riódicos co rrenres 

de es rnt ísri ca e economi a . .1 ( 1 ) : 

ju n. 1972 . 203p. 

Reprodução de sum ários correntes de 
peri ódico espec i,tli zados ern economia 
e estat íst ica , publ icados no Brasil e no 
estrangeiro . em 1970 , e ass inados pela 
Biblioteca \X/aldemar Lopes. Arrn njo 
em duas seções : economi a e es tatís ti ­
ca. índice de aurores. ( C.M .A . ) 98 . 

Ol 6:371.214 

BJBLIOGRAFJ A sobre Currículos e 

Programas. Rev. bras. Est . pedag. 

57 ( 125 ) 1/8-1 8 2, jan./mar. 

1972. 

Bibliografia seleti va sobre currículos 
e programas no Brasi l e em ou-

tros países . abrnngenclo o período 
de 196-i/l97l , com 59 itens. 
( A.M. N.C.) 99. 

016:51 (8 1 ) 

B ll3LIOGRAFIA Brasil c irn de Mate-

1mírica. v. J. 1970 . Ri o de Janeiro, 

Tnsrituro Bras ileiro ele Bibliografia 

e D ocumentação , ] 972. 23p . 

Traba lhos brasil e iro publicados em 
J 970 no campo ela M atemática. Ín­
dice ele pa lavras-chave K\XIIC (per­
mutado ) e índice de aurore , reme­
tendo às referência. b ibl iog ráficas. 
( C.M .A) 100. 

0 16 :58( 8 1 ) 

I3Il3Lf0GRAFJA Brasil e ira de Botâ­

nic:i , v. 5, 1970. Rio de Janeiro . 

Tnstiru ro Brasil e iro de Bib liog rafia e 

D ocurn enrnçfo , 197 2. 45p. 

Bib li ografia nacio nnl. relncionando 
obras publi cadas em 1970 sobre bo­
r:rni c:1. 
Índi ce K\X/ J permu rndo ( para re­
cuperação de ass untos) e índice de 
au to res. ( C.M .A.) 101. 

OJ 6:59 ( 81) 

BIBLIOGRAFIA Bras ile ira de Zoolo­

g1a. v. 5 , 1970 . R io de Janeiro, 

1 ns rituto Bras ileiro de Bibliografia 

e Documentação, 1972 . 66p. 

Relaciona livros, ar tigos de periódi­
cos , trabalhos de congressos e confe­
rência s e tc ., publicados no Brasi l. no 
campo da zoologia, no ano ele 1970. 
Índice de autores e índice KW'IC 
enriquecido de palavras-chave (que 
permite pesqui sa múltipla de assun-



tos) remetendo às referências biblio­
gráf icas. ( C.M.A.) 102. 

OJ.6:79 

FSPOIUE; bibliografia. B. bibliogr . 

SESC ( 7) : 7-53, jun . 1972. 

Relac iona livros, fo lhetos e artigos 
de periódicos em português, inglês, 
f rn ncês e espanhol , publicados no 
pe ríodo 1950/1970 e disponíveis em 
biblio tecas cariocas. Ordem alfabé­
ti ca ele au to res. Ao final ele cada re­
fe rência , siglas das bibliotecas cleten­
roras cios documentos e lista cios 
respec t ivos endereços (C.M.J\.) 103. 

07 

JY f\NE!'vl J\ , i\11arcelo ele & IPANE-

1vJA, Cybe ll e - O ensino do Jor­

nali smo e Comu ni cação no Brasil. 

Veja: 378: 007. 

07 

PESSOA DE MORAIS - Informá­

tica e experiência em transição. 

Veja: 007:07. 

087.5 

V lEIRA, Generice Albertina - Lite­

ratura para crianças; um teste para 

você. R. E11s. 19 ( 141) : 37-41 , 

jun. 1972 . 

O s crité rios para escolha ele livro ele 
literatura infantil , pelos pais, podem 
ser: por acaso, preço, sugestão da 
professora, catálogos ou critério pró­
prio. 

Examina cada um deles, oferecendo 
os postos básicos pára um critério 
particular. Inclui levantamento inicial 
de livros premiados, de 1937 a 1965. 
(B.K.) 104. 

i 1 09) 
FRANCA, Leonel , S. J. - A histó­

ria da Filosofia na ､ｯｵｴｲｩｾ｡＠ de 

S. Tomás de Aquino. Estudos, 32 

(3 ) : 58-76, jul./set. 1972. 

Ao estudar os fundamentos históricos 
da filosofia, S. Tomás de Aquino 
procura o exato valor dos sistemas 
filosóficos do passado e dá a todos 
os seus justos valores, expurgando-os 
dos erros de que estavam eivados. -
(Res. da rev .) 105. 

1(81) 
CAMPOS, Astério - Que há com a 

fil osofia no Brasil? R. bras. Fil. 22 

( 85) : 42-54, jan./mar. 1972. 

Examina apreciações críticas sobre a 
cultura filosófica brasileira, conside­
rada sem autenticidade e originali­
dade. 
Aponta, dentre os fatores determi­
nantes do baixo nível dos estudos fi­
losóficos, o ensino precário e condições 
desfavoráveis à pesquisa. ( C.M.A.) 

106. 

DELGADO, Luiz - Evolução e si­

tuação dos estudos filosóficos no 
Brasil. Est. 1111iv. 12 (2) : 71-82, 
abr./jun. 1972. 

Analisa a evolução do pensamento fi­
lcsófico brasileiro , procurando estabe­
lecer correlações entre as grandes eta-
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pas hi stóricas nacionais e as atitudes 
filosóficas desenvolvidas. ( C . M. A . ) 

107. 

1( 81) 
MELO, G lads tone Chaves de - O 

pensa mento fi losófico no Brasil. 

Carla me11.r 16 ( 202 ) 39-5.3. 

J<ln. l 972 . 

Balanço sum ári o do pensa men to filo­
f6 fi co brasil e iro, qu e, de um lado , 
documenta e ilu stra a evolu ção e 
co rrentes que ne le têm .inf luído e , d e 
outro lado , demo nst ra fác il pode r el e 
assimihção da inte li gência b ras ile ira. 
E stamos .integ rad os na ci v ili zação 
ocidental no qu e e la tem de pos iti vo 
e nega ti vo . ( Res . d a rev . ) 108 . 

REALE, Mi guel Perspec ti vas cb 
fil osof ia 110 Brasil. R. bras. Fil. 22 

(85) : .3-1 6, jan ./mar. 1972 . 

Examina as linh as dominantes do 
pensamento brasileiro ve rifi ca ndo as 
ixeferências por de t'ermin ados pro­
blemas da filosofia , as tendênci as au­
sentes na nossa experiência e a ma­
neira como se operou en tre nós a 
assimilação de teorias européias e 
americanas . ( C.M.A.) 109. 

159.9.072 
J\RRUDA , Elso - Teste de Bender. 

B. Inst. Psic. 22. ( 1/5) : 1-38, 
maio 1972. 

Teste visomotor e laborado por Lau­
retta Bender, com fundamentação na 
teoria ges ta lti sta, seus objetivos ( afe­
rir maturação e regressão cios proces­
sos neurofisiológicos em enfermida-

des men tais, distúrbios afásicos, le­
sões cerebrais), instruções para admi­
ni stração, correção e avaliação da 
prova , conforme procedimentos de 
Bender, S:mtucci , Ga lífret , Gra njon , 
Pasca l e Suttel e Koppitz. Bibliogra­
l i,i. ( ML.L) 110. 

159.922 .7 
FE RR E m A . P edro de Figueiredo -

E sboço cio desenvo lvimento emo­

cio nal ela c ri ança . R. E11s. 19 

(141 ) : 13- 19, jun. 1972. 

Uma pesq ui sa ele o ito :inos co nfirmou 
a neces id ad e que a cri ança te m de 
dese nha r. E la comuni ca pe lo desenho 
o que o adul to fo z com a fa la ou a 
escrita. 
Documenta a função d o dese nho e 
seu sentid o co rn o resultad o ela rela­
ção entre o qu e acontece na r ealidade 
ex te rna da v ici a cl :i criança co m sua 
rea lid ade inte rn a o u ps iqui smo in­
co nsc ient . 
Para a p rofesso ra , que não pretende 
um es tudo psica nalítico , é suficiente, 
pa ra es tabelece r es ta re lação , o preen­
chim ento do ro teiro p ara entrevistar 
os pais (relação e mocional criança-mãe, 
am amentação, re lação emocional entre 
pais e filhos ) e descrição ele sua rela­
ção com a criança . ( B.K.) 111. 

159.922.7 
PENA , Antô nio Gomes - A aqui­

sição da sintaxe pela criança . 

Veja: 159.946.3 05.3.2. 

159.922.8 
BAUZER, Riva - Juventude em 

cri se de identidade. Educação, 2 

(5) : 43-54, abr./jun. 1972. 

-



Conflito d e gerações leva a juventude 
à busca ansiosa de identidade em 
te rmos de competência pessoal, 'auto­
clo míni o e autono mia de ação . Cono­
tações ele au tenticidade, espo ntane i­
dade, re lacionamento pessoal, objeti­
vos ele vicia e integ ridade lhe são cli­
ve rs:i mente arr ibuíclas pela cultura 
nova e ve lh a. À fa m íli a, à esco la, aos 
ps icó logos, o ri e ntadores e professores , 
compe te um esforço inregrnclo para 
h:1r111 o ni za r as duas culturas, aju­
dando os jovens a firmar sua idenri­
claclc cuj os p rincípios se resumem na 
rev .dor ização d a cond ição humana. 
redescoberta ela :1ção criadora e do 
am o r. ( M.L.L. J 112. 

159.9-16 .3 - 053.2 
PENA , /\ntô ni o Gomes A aqut-

s içfo da s intaxe pe la criança. 

13. / /IS / . Psic. 22 ( 1/5) : 39-45. 
maio 1972. 

Considerações sobre a técnica de 
construção de sentenças pela criança, 
r. part ir ela imi tação do adulto, em 
forma reduzida , incorporando apenas 
as palavras de conteúdo informativo 
indi spensáveis à comu nicação e a 
partir de condições neuroce rebrais 
inatas e at ividades no momento em 
que ocorre o processo de aquisição 
da linguagem , conforme teoria de 
Cho msky. (M .L.L.) 113. 

159 .952.13 
CAMARGO, Sônia de - Aspirações 

pro/issionais dos estudantes de ní­

vel médio da Guanabara. 

Veja: 37.048.45(815 .4)001.5 

159.953.5 
CASTILHOS, M aria Terezinha de 

Jesus - Avaliação da aprendiza· 

gem dentro da reforma . Curriculum, 

11 (4) : 7-23 , out./dez. 1972. 

A partir do ar tigo (4 da Lei . 5.692. 
de 11/8/71 , analisa dois pontos : a 
preponderância da avaliação qualita­
tiva e contínua da aprendizagem so­
bre a quant itativa , e dos resultados 
cio período let ivo sobre os das provas 
finais . O êx ito da reforma nesses 
po ntos depende do professor , que de­
verá conhecer vários fa tores: a posi­
ção que a atividade qu disciplina, em 
que atua, ocupa no currículo do curso; 
os "instrumentos " para formular e 
reformular objetivos associando estes 
a padrões de comportamento; os 
fu ndamentos técnicos para elaboração 
de recursos avaliadores eficientes. 
Necessita ai nda planejar cada trabalho 
executado , e o primordial - saber 
anal is ar com precisão os resultados_ 
Cabe ao professor capacitar-se para a 
aplicação objetiva e científica desta 
ava liação. (A .M.N.C.) 114. 

159.953.5 
PENA, Antônio Gomes - A teoria 

do drive. B. Imt . Psic. 22 (1/5) : 

47-56, maio 1972. 

A noção de drive a partir das teorias 
de Hull, Mowrer, Muller, Dollar e 
Spencer, e suas relações com o hábi­
to, e impulso e incentivo como variá­
veis intervenientes da aprendizagem. 
( M.L.L.) 115. 

301 :2 
ESTEVES, Antônio Joaquim - Re­

ligião popular: uma interpretação 

do "caso Frei Damião" . Cad. 

CEAS (19) : 48-64, jun. 1972. 
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Reflexões sobre interpretações do 
fenômeno de sincret ismo religioso 
que tem como figura centrnl Frei 
D amião. O s trabalhos analisados 
apresenta m quatro interpretações em 
contexto teológico, popular, socioló­
gico e el a compreensão marxista cio 
fenômeno religioso como ali enação . 
Conclui que a religi ão popu lar é uma 
manifestação ele alienação dentro da 
comunidade católica , criticando as 
soluções adotadas nos trabalhos ana­
lisados , por falta ele fundamentação 
na participação popular. ( C.M.A.) 

11 6. 

301.001.5 
CASTRO, Cláudi o ele Moura - A 

on ocloxi a metodológica na ciénc1as 
sociais. Pesq. Pl(///. eco11 . 2 ( l ) : 

157-170. jan./ jun . 1972. 

Considera que, em Ciências Sociais, 
existe uma ortodox ia metodológica. 
clecorrenre el a preocupação excessiva 
com o méroclo ci entifico . 

Apresenta cri ri camente casos ele usos 
abusivos e ingênuos na pesqui sa so­
cial, relativos à metodologia ele amos­
tras aleatóri as, teste ela hipótese, tes­
tes estatísticos, descrições de seqüên­
cias ele investigação etc. ( C.M.A.) 

117. 

OLIVEIRA, Pedro A . Ribeiro - O 
questionário e a pesquisa. B. i11 f. 

CERIS, 8 (l/4) : 13-2 1, jan./<lez. 
1972 . 

Demonstra as utili dades do questio­
nário na pesquisa social , discutindo as 
qualidades das informações fornecidas, 

num enfoque ele problemas concretos 
de uma pesquisa que exija trabalho de 
campo . ( C.M.A . ) 118. 

301.001.5 ( 81) 
QUEIROZ, Maria Isaura Pereira de 

- Desenvolvimento, no Brasil, das 

pesqui sas empíricas cm sociologia: 

ontem e hoje. Ci. & C11lt . 24 ( 6) : 

5 11-525, jun . 1972. 

A vali ação do es tado ela pesquisa e es­
rudos ociológ icos no Bras il. Na pri­
meira p:i rre, são rev isros , em estudos 
de Flores tan Fe rn andes e Antônio 
Câ nd ido, análi se ele t rês momentos 
d ife rentes cio desenvolvimento das 
C iênci as Sociais no Bras il. 
Na segunda e tapa, são anali sadas as 
carnctcn sucas atuai ela pesquisa so­
c iológ ica , apontando-se seus aspectos 
pos iti vos e nega tivos. Caracterizada 
por aumento do conhecimento ela rea­
lidade bras il eira, pesq ui sadores de me­
lhor preparo técnico, u tili zação de téc­
nicas mais variadas e o fisticadas, pe­
lo fi nanci amento e novas oportunida­
des de rea li zação, a pesqui sa socioló­
gica atual é de qua lidade razoável, 
quand o não boa, e sua u ri licl acle j<í co­
meça a se r sentida . 
É preciso , porém, ultrapassar a fase 
fr agmentária ele di spersão e heteroge­
neidade, seja tentando formular pro­
blemas ele maneira a englobar os já es­
tudados , seja ensaiando construções de 
síntese ele trabalhos já existentes. 
( C.M .A.) 119. 

301.175(816.1) 
BLA Y, E va Alterman - Trabalho, 

família e classes sociais em São Pau­

lo. R. Inst. Est . bras. ( 13) : 87-99, 

1972. 



Exami na algum as mudanças sofridas 
pela organi zação fa mili ar em São Pau­
lo, conclu indo que não existe propria­
mence uma " fam ília típica paulista ", 
mas t ipos de orga nizações fam iliais es­
truturadas e orga ni zadas conforme a 
classe social considerada. 
As mudanças que ocorrem são menos 
r:iclirn is cio que apdrentam . Dada a 
pe rm an '·ncia cios padrões tradicionais, 
qualquer inovação repercu te bastante ; 
po r isso, prooramas educacionais que 
abordem , por exemplo, temas socia is 
1 rovoc:im escândalo. ( B.K.) 120. 

30 1.18- 053.7:6 15 .9 
TÓX LCO : ultura , juventude, con-

tes t:i ão . Carl. CEAS (17) fev 

1972. 63 p. 

O problema do tox1co analisado de 
dois aspec tos : clínico e sociológico. 
1 a primeira pa rte, estuda a toxicidade 
como processo de dependência, estabe­
lecendo os sintomas clínicos , dileren­
ça s entre hábitos e toxicomania e os 
tipos de dependência. 
Na segunda parte, estuda as form as 
de comportamento social juvenil liga­
das ao uso ela droga , determinando o 
papel da cultura estabelecida, na indu­
ção de confl itos agudos relacionados 
com a necessidade de dependência no 
processo de socialização, gerando gru· 
pos marginalizados de contracu1tura. 
( C.M.A.) 121. 

301.18 - 053 .7(043) 
SANTOS, Martha Marquez dos -

Socialização do adolescente na fave­

lr: do Ca11tr1galo (tese). Rio de Ja­
neiro, PUC, 1972. l 74p. mimeogr. 

Resultado de inquérito onde analisa 
a relação entre a posição sócio-econô­
mica do adolescente favelado e o pro­
cesso de ascensão w cial através da 
educação e do trabalho. Foram entre­
vistados 61 adolescentes de 13 a 17 
anos da favela do Cantagalo dentro 
do contexto ecológico, familiar, ocupa­
cional e re ligioso . Conclui que a ori­
gem do adolescente favelado determi­
na suas aspirações, conceitos de moral 
e religião, sua cultura . Os canais edu­
cacionais provocam um ptocesso de re­
troa limentação que possibilita uma 
mudança de at itude e comportamento 
neste adolescenre. Inclui modelo do 
quest ionário e bibliografia . ( A.M.N.C.) 

122. 

31 l.2 
SAl'\JT'ANA, Flávio M. - Mapeamen­

to sobre teoria da medida e empre­

go de testes . 

Veja: 371.263 :311.2. 

3.31-053.7 
FRANCO, Mariana de Brito & VAS­

CONCELOS, Hélio Xavier de - O 

trabalho da mulher e do menor. 
Brasil j ovem, 6 (21): 41-45. 1.º 

trim . 1972. 

Trabalho apresentado no Encontro 
Regional de Juízes de Menores, Rio 
Grande do Sul . 
Implicações sócio-econômicas e aspec­
tos jurídicos da proteção ao menor 
trabaU1ador e à família da mulher ope­
rá ria. ( C.M.A.) 123. 

331.01 :159.9 
BERGAMINI, Cecília Whitaker -

Funções do psicólogo na empresa 
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moderna. LKJIHGFEDCBAA rq. bras. P sic. apl. 24

(3) : 15-20, jul./set. 1972.

Preocupação empresarial no recruta
mento de pessoal com formação espe
cializada, destacando-se o psicólogo,
requisitado com maior freqüência. In
tegra esta equipe de trabalho interpro-
fissional, com funções limitadas e es
pecíficas, podendo, algumas vezes,
exercer também funções de assessora-
mento técnico. (B.K.) 124.

331.01:159.9
CARACIKI, Leonel — Aspectos psi

cológicos da organização empresa

rial. A rq. bras. P sic. apl. 24 (3) :

21-26, jul./set. 1972.

Trabalho apresentado no Forum de
Psicologia da Empresa Moderna (set.
1971).
Programas da Shell do Brasil nos últi
mos 20 anos, com projetos de desen
volvimento administrativo na área de
seus recursos humanos: 1) seleção,
avaliação e desenvolvimento de pes
soal em exercício e identificação do po
tencial executivo de jovens, utilizan
do-se de psicologia individual e social,
de sociologia e  de psicometria. 2)
pesauisas envolvendo grupos, forne
cendo-lhes um feedback total; 3) trei
namento de sensibilidade. Visa a um
dimensionamento adequado da consul
toria de psicologia ao tamanho das or
ganizações e de um trabalho conjuga
do de administradores e psicólogos.
(B.K.) ' 125.

CARDWELL, Rosson L. — A rele

vância da análise do comportamento

no desenvolvimento de um país.

A rq. bras. P sic. apl. 24 (3) : 27-

39, jul./set. 1972.

Após breve informação sobre a AIR e
suas atividades no Brasil, mostra co
mo para o desenvolvimento de um
programa de treinamento técnico im
põe-se o recurso à pesquisa em 4 áreas
relacionadas entre si: análise, em ter
mos de comportamento dos requisitos
de treinamento; método educativo
orientado para o aluno; multiplicação
sistemática do impacto do desenvolvi
mento; a avaliação e realimentação
(feedback) dos resultados do progra
ma.

Focaliza como problemas de treina
mento industrial a falta de operários
qualificados, de programas de orien
tação vocacional, de adaptabilidade
dos operários às mudanças na econo
mia e, ainda, demora na aprendizagem.
(B.K.) 126.

DEL’OLMO, Francisco — Problemas

dei psicológo en la empresa mo

derna. A rq. bras. P sic. apl. 24 {)) :

59-63. jul./set. 1972.

Trabalho apresentado ao Forum de
Psicologia da Empresa Moderna. 1971.
Para resolver os problemas das empre
sas é necessário conhecer cada uma na
sua realidade. Aos psicólogos do tra
balho caberá principalmente conhecer
a fundo os tipos de atividades que se
realizam na empresa, ajudar o empre
gado a suplantar o acelerado aperfei
çoamento das técnicas modernas, fa
zendo-o compreender seu próprio tra
balho dentro da totalidade da empre
sa; deve evitar burocratizar-se e si



tuar-se numa perspectiva que veja o
grupo social e não o indivíduo isola
do, acostumando a direção a aceitar
suas recomendações.
Alerta também para o problema da
formação profissional, quase sempre
deficiente. (B.K.) 127.

331.01:159.9 (81 )

V'E1L, Picrre — Evolução da psico

logia industrial e organizacional no

Brasil. LKJIHGFEDCBAA rq. bras. P sic. apl. 24 (3) :

7-13, jul./set. 1972.

Trabalho apresentado no Forum de
Psicologia da Empresa Moderna (set.
1971), descrevendo o processo de mu
danças que tem havido na psicologia.
industrial. Salienta os fatores que con
tribuíram para sua evolução nas dife
rentes fases: preliminar, psicotécnica,
psicossociológica e de iniciativa edu
cacional, compreendendo esta duas
subfases: de sensibilização e de desen
volvimento organizacional. Nesta últi
ma, tenta o Brasil introduzir-se atual
mente. (B.K.) 128.

331.115.6:159.98

COELHO, Maria Angela Dayrell et

alii — Aspectos psicológicos de

uma seleção de supervisores de ní

vel médio: pesquisa na área indus

trial. R . A dm . E m p. 12 (1) : 23-

49, jan./mar. 1972.

Pesquisa realizada com 318 superviso
res de nível médio, levando-se em con
ta o grau de escolaridade, a idade, o
tempo na empresa e no cargo de su
pervisor. Tem por finalidade situar a
importância e complexidade do pro
cesso de seleção no nível de supervi
são média industrial. Inclui bibliogra
fia. (A.M.N.C.) 129.

331.6:378.014.542

CORRÊA, Arlindo Lopes — M ercado

de trabalho no B rasil. Rio de Janei

ro, IPEA/CNRH, 1971. 17p. mi-

meogr. (CNRH/sér. Estudos/TT
Doc. 141).

O mercado de trabalho funciona co
mo elo de ligação entre a educação e
o sistema social. A expansão do sis
tema de ensino deve guiar-se pelas ne
cessidades do mercado de trabalho pa
ra que não haja deficits ou excessos
de recursos humanos. Quadros estatís
ticos analisam a situação dos profissio
nais de nível superior como força de
trabalho em diversos países, no Bra
sil em geral e por Estado, apresentan
do, por fim, soluções para a oferta
(educação) e para a demanda (merca
do de trabalho). (A.M.N.C.) 130.

331.6(816.1)

SPINDEL, Sheywa Rojza — Evolução

e aproveitamento da força de traba

lho na área da Grande São Paulo.

R. A dm . E m p. 12 (3) : 27-43,

jul./set. 1972.

Estudo sobre a força de trabalho na
área metropolitana de São Paulo, veri
ficando-se a capacidade do mercado em
integrar, quantitativa e qualitativa
mente, a população apta; analisa entre
outras variáveis a participação da mão-
de-obra mais jovem (15 a 39 anos),
concluindo que a taxa de participação
na força de trabalho sofreu uma que
da, devido, em parte, ao aumento da
escolarização, mas elevou-se a taxa de
desocupação, indicando que existem di
ficuldades crescentes para o ingresso
na F.T. (A.M.N.C.) 131.
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331.6.063-053 .86 

MORAES FILHO, Evaristo de -
A mão-de-obrn dos maiores ele 40 
anos. Carta meus. 17 (205) : 25-47 , 
abr. 1972 . 

E studos e análises recentes demons­
tram que o preconceito ele idade impe­
de que grande percentagem de mão-de­
obra , na faixa etftria de 40 a 65 anos, 
se integre no mercado de traba lho , 
criando uma classe marginal izada , apo­
sentada ou inutili zada anres do tem­
po. 

Di versos países têm tentado solucionar 
o problema, atravé de uma política 
ele integ ração cio trabalhador na em­
presa , nova concepção ele formação e 
aprendizagem profi ss ional e utili zação 
de instrumentos jurídicos com a f ina­
lidade de prevenir o desemprego. 
Quanto à situação brasile ira, a análi se 
da legislação e ele p roje tos relati vos à 
previdência social permite concluil· 
que é necessá ri a nova polít ica de em­
prego e mão-de-obra. (C.M .A. ) 132. 

331.86 

MIR.Al\l])A, Zeny - Profissiografia e 

empresa . Shell em R . ( 30) : [3-6 ], 
jun./jul. 1972. 

A profissiografia, o mesmo que aná­
lise profissional, análise ocupacional 
ou análise de trabalho, tem por fina­
lidade definir todos os aspectos de 
uma ocupação, aplicando-se, especial­
mente, à administração de empresas e 
mais especificamente: no planejamento 
do quadro de pessoal , hierarquização 
de cargos, seleção profissional, pro­
moção, aumento da produtividade. As 

técnicas utili zadas são múltiplas ( ob­
servação direta , entrevista etc. ) e de­
pendem do objetivo ela ｡ｮｾ￭ｬｩｳ･Ｎ＠

(A.M.N.C.) 133. 

331.86+ 159.98 

DELA COLETA, José Augusto -

Análise do trabalho e a determina­

ção ele critérios em psicologia apli­

cada. A rq . bras. Psic. aplic. 24 

( 3) : 71-82, jul./set. 1972. 

A "an;ílise do trabalho" el eve ser o 
ponto ele panida d as pesqui sas em psi­
cologia indust rial , examinando todas 
as va ri áve i nele envolvidas, buscando 
os crité ri os para definir , ele maneira 
objeti va, o problema e as metas da 
pesquisa . 

Alerta ndo contra alguns cios erros fun­
damentai s na " análi se do trabalho '', 
apresenta métodos com intensa apli­
cação : entrevistas, explicitação provo­
rnda , observação, ap rendi zagem pes­
soa l e auto-obse rvação, es tudo ele ·tra­
ços, método cios incidentes críticos e 
out ros, apontando suas vantagens e 
objetivos. ( B.K.) 134. 

331.86:02 

LIMA, Vânia Brina Correia - Aná­

li se ela profissão ele bibliotecário, 

tendo em vista a orientação profis­

sional. B. CEPA ( 2) : 2-6, jun. 

1972. 

Definição , histórico e caractenst1G1s 
das at ividades profissionais cio biblio­
tecário, ass inalando as atividades téc­
nicas , intelectuais e de personalidade 
indispensáveis ao des_empenho elas di-



ferentes funções. Informações sobre
exigências de escolaridade, oportunida
des de formação e treinamento profis
sionais, e perspectivas salariais.
(M.L.L.) ' 135.

331.86:378:007 + 301.151

BRAGA, Leonilda d’Anniballe — Ba

charel em comunicação social. LKJIHGFEDCBAA rq.

bras. P sic. apl. 24 (3) : 125-131,

jul./set. 1972.

Conceituando comunicação como “me
canismo pelo qual existem e se de
senvolvem as relações humanas”, re-
fere-se ao trabalho profissional poliva-
lente naquela área, supondo planeja
mento e pesquisa sobre a eficácia dos
processos utilizados e verificação dos
resultados obtidos.

Requisitos básicos para o seu exercí
cio: facilidade de relacionamento,
cultura ampla e sólida, inteligência e
raciocínio abstrato; formação técnica
em curso de nível superior, com dura
ção de 3 anos e currículo mínimo le
galmente estabelecido. Complementa
esta análise profissiográfica: indica
ções sobre as condições de trabalho.
forma de ingresso, possibilidades eco
nômicas, prestígio social e fontes in
formativas sobre a profissão. (B. K).

136.

331.86:65

SERVIÇO Nacional de Aprendigazem

Comercial. Departamento Nacional.

Divisão de Orientação Educacional

e Profissional — O cupações da área

de com ércio e serviços. Rio de Ja

neiro, s.d. 123p.

Define as diversas ocupações nas áreas
de comércio e serviços: venda, propa
ganda, compra, classificação, armaze
nagem, expedição de mercadoria, cor
retagem, escritório, turismo, hotelaria,
hospitalização, higiene, beleza e ser
ventia.

Sintetiza as características do profis
sional (físicas, de personalidade, inte
lectuais), contra-indicações médicas,
formação necessária (cursos), caracte
rísticas da função e as oportunidades
oferecidas pelo mercado de trabalho.
(E.B.A.B.) 137.

338.92-053.2

SICAULT, George — A infância e o

mundo de amanhã. B rasil Jovem , 6

(21) : 28-39, l.° trim. 1972.

O futuro dos países está condicionado
a um desenvolvimento sócio-econômi-
co harmonioso, no qual o valor po
tencial da infância é um elemento es-

' sencial.

A análise a longo prazo de perspecti
vas de desenvolvimento (crescimento
demográfico, urbanização, industriali
zação, produção, saúde, educação etc.)
determinará uma política global de de
senvolvimento e promoção do homem,
a começar pela criança.

É necessária a cooperação internacio
nal, que tem na UNICEF o ponto-
chave de apoio para os programas go
vernamentais. (C.M.A.) .138.

342.7-053.7

. SAJON, Rafael — Introdução do di

reito do menor. B rasil Jovem , 6

(23) : 12-18, 3.° trim. 1972.
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Apresenta a origem , evolução e carac­
terísticas do Direito do Menor ; o que 
há de comum e as diferenças em re­
lação ao Direito em geral; sua codifi­
cação (ou sistematização ordenada) e 
as regras de interpretação d a legisla­
ção , no caso de conflito de leis. In­
clui bibliografia. (A .M.N .C.) 139. 

36:658 . .3 

PAIVA , .J orgc A breu - ln tegração 

ent re psicólogo, médico e técnico do 
serviço social na empresa . Arq. 
bras. Psic. ap/. 24 (3) : 41-57, 
jul./set. 1972. 

E ntendendo integração como " deli mi· 
tação de tarefas diferenci adas de que 
resultem diretri zes de esforço con ju­
gado" , observa na equipe de médicos, 
psicólogos e assistentes sociai s de em­
presas uma distribuição ai nda inade­
quada de funçõe s. 
Constituem áreas de atividade do psi­
cólogo: psicologia clínica , individual 
ou coletiva , propiciando o di agnóstico 
das fadigas crônicas e prevenção das 
neuroses de trabalho , o ajustamento 
profissional e melhor relacionamento 
humano; análi se profissiográfica ; pes­
quisa da produtividade e aprendiza­
gem; seleção e readap tação de pes­
soa l. Ao médico caberá o t ratamento 
das doenças fís icas, e à assistente so­
cial , formar e dinamizar grupos so­
ciais de assistência jurídica , médica, 
econômica e de proteção ao menor, 
organizar cooperativas beneficiárias e 
cursos. (B.K.) 140. 

362.8 

FRANCO, Mariana ele Brito & VAS­

CONCELOS, H élio Xavier de -

O trabalho da mulher e do menor. 

Veja : .3.31-053 .7. 

.JUNQUEIRA, José Roberto Rinaldi 
- Atendimento ao menor em sen­

tido global. 

Veja: 374.3(1-22). 

RECURSOS humanos na proteção ao 

menor. 

Veja: 37+331.024:362.8. 

6 15 .9 
TÓXICOS: cu lrura, juventude, con· 

tesrnção. 

Veja: 301.18-053 7:6 15 .9. 

6)8 .3 
CARACIKI , Leonel - Aspectos psi· 

cológicos da organi zação empresa· 

ria!. 

Veja: 331. 01:159 .9 

800.866:371.12 
C.OST A, Aída - A linguagem do pro· 

fessor de português do cu rso secun· 

dário . Lí11g11a e Lit. 1 ( 1 ) : 59-71, 

1972. 

P ara o professor , principalmente o de 
Português , é fundamental uma preci­
são lógica nas suas exposições , expri­
mindo as idéias de maneira adequada 
à situação pa rt icular ele aprendizagem. 
(B .K. ) 141. 

800.87.001.5 
WOUK , Miguel Pesquisa lingüís-

tica. Letras (19) : 39-59 , 1971. 



Discute a importância e interesse da 
Dialetologia nos estudos lingüísticos, 
analisando suas fontes de estudo. 
A pesqu isa lingüíst ica de campo é o 
meio de obter dados e estudar fenô­
menos lingü ísticos por via direta , de­
sempenhando papel importante no es­
rudo de um a língua. Descreve os mé­
roclos e assuntos de investigação, bem 
como resultados das pesquisas reali­
zadas por alunos de Letras da Univ. 
Federa l do P ara ná sobre aspectos da 
língua ora l ligados a uma atividade 
humana e a certa esfera semântica. 
(C.M.A) 142. 

801 
;\ L1NGUAGEM e os signos. Tempo 

bras. ( 29) abr./jun. 1972. 134 p. 

Re ún e traba lhos de autores nacionais 
e sovié ti cos sob re a filosofia da lingua­
ge m , focalizando aspectos sociocultu· 

rais em produções de ficção científi­
ca, poética, romântica, artística. 
( M.L.L.) 143. 

82-34 

I·JTSTóRIA em quadrinhos , uma no­

va mentalidade. D. Not . 15/10/72, 

p. 1. (Suplemento especial: Educa­

ção Verdade). 

As histórias em quadrinhos que eram 
consideradas subliteratura ia estão 
sendo encaradas como um método di­
dático , embora a maioria cios profes­
sores resista à idéia. Segundo Moacir 
Cirne, representam a literatura do 
séc. XX: "gráfico-visual", embora so­
mente 2% atinjam um "ótimo nível 
artístico". Algumas escolas apresen· 
tam resul taclos ele experiências de­
monstrando o amplo campo que os 
quadrinhos abrem no processo peda­
gógico. ( A.M.N.C.) 144 . 
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LIVROS DIDÁTICOS * 

.372.4 1 (0 75.2 ) 

BRUM , Jovita Mainie ri & VILLAS 
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